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Haddad garante manutenção 
de Delegacia local, diz Kajuru

Mais uma vez a união de forças políticas 
de Anápolis alcança vitória em demanda 
que se apresentava como prejudicial à ci-
dade. Numa mobilização que envolveu 
o prefeito Roberto Naves (Republicanos) 
e a Câmara de Anápolis, via iniciativa do 

vice-presidente, vereador Jakson Charles 
(PSB), que recorreram ao senador Jorge 
Kajuru (PSB), foi afastado o risco da Re-
ceita Federal na cidade ser rebaixada de 
Delegacia para Agência. Na tarde desta 
quinta-feira, 19, na sala da presidência do 

legislativo anapolino, Kajuru informou 
que o ministro da Economia, Fernando 
Haddad, garantiu a condição atual da 
Delegacia da Receita Federal. Um even-
tual rebaixamento significaria a perda de 
diversos serviços importantes.

RECEITA FEDERAL
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Anápolis atestada como 
cidade digital e Roberto 
como ‘prefeito inovador’

As políticas públicas e a es-
tratégia de desenvolvimento 
digital promovidos pela admi-
nistração em Anápolis rende 
duplo reconhecimento à ci-
dade. Na manhã desta quin-
ta-feira, 19, o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) recebeu 
o reconhecimento da Rede Ci-
dade Digital, durante o Fórum 

de Cidades Digitais e Inteligen-
tes da Região de Goiânia, ao 
apresentar sistema de atendi-
mento criado em Anápolis que 
é copiado por várias cidades 
brasileiras e até por planos de 
governo em nível nacional: o 
ZAP da Prefeitura. E ainda, foi 
premiado como Prefeito Ino-
vador 2023. Páginas 13
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Anápolis ainda hesita na ação 
para solucionar fios em desuso
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A Agência Reguladora Municipal 
(ARM) participou do XIII Congresso 
Brasileiro de Regulação promovido 
pela Associação Brasileira de Agên-
cias Reguladoras, realizado em São 
Paulo, de 18 a 20 de outubro. Foram 
abordados temas como modicida-
de tarifária, eficiência e o equilíbrio 
econômico-financeiro dos contra-
tos, universalização dos serviços de 
saneamento e melhorias no sistema 
de transporte público. A ARM é ca-
nal de apoio aos consumidores de 
serviço público.

ARM participa 
de congresso 
em São Paulo

l Wilder: PL no 
bloco liderado por 
Roberto em 2024

Pg. 2
l Ex-assessor não 

vai a audiência 
sobre ‘rachadinha’

Pg. 13

Goiânia e Aparecida de Goiânia avançam na solução do 
problema do emaranhado de fios nos postes. O trabalho é feito 

em parceria com o Ministério Público. Em Anápolis já ocorreram 
várias reuniões e audiências públicas, mas estratégia ainda está 

indefinida. Debate é mediado pela Câmara Municipal.

Página 4

OBRA DO AEROPORTO DE CARGAS/ O 
repasse da gestão das obras do Aeroporto de Cargas de Anápo-
lis para a Prefeitura Municipal. Essa é a proposta que o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) vai apresentar ao governador Ro-
naldo Caiado (UB). O projeto se arrasta há mais de uma década e 
já consumiu cerca de R$ 350 milhões. Conclusão é estimada em 
R$ 100 milhões e R$ 150 milhões.  
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processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 

SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO20 DE OUTUBRO DE 2023 DE 20232
www.dmanapolis.com.br

O Legislativo na Escola visita Escola Municipal
São José e abre microfone para ouvir crianças

Programa da Câmara 
reúne 300 crianças em 
escola no São José

MARCOS VIEIRA

Cerca de 300 alunos da Escola 
Municipal São José participaram 
na manhã desta quinta-feira, 19, 
do projeto ‘O Legislativo na Es-
cola’, e puderam apresentar aos 
vereadores algumas demandas 
que consideram importantes, 
além de tirar dúvidas de como 
funciona a Câmara de Anápolis.

A ação é realizada uma vez 
por mês. Vereadores e servido-
res da Câmara vão até uma uni-
dade de ensino municipal, para 
dialogarem com os estudantes, 
que conhecem um pouco sobre 
o funcionamento do Legislativo 
e falam também da realidade 
em que vivem.

Hyrum Hungria Pereira de 
Sousa, de 11 anos, aluno do 5º ano 
do São José, falou sobre buracos 
abertos pela Saneago. “O vereador 
ajuda a resolver isso?”, questionou. 
O presidente da Câmara, Domin-
gos Paula (PV), explicou que sim, 
levar esse tipo de demanda para 
os órgãos responsáveis é um papel 
dos eleitos para o Legislativo.

Ao lado da vereadora Andreia 
Rezende (Solidariedade) e do ve-
reador Cabo Fred Caixeta (Avan-
te), o presidente Domingos tam-

bém ouviu perguntas sobre falta 
de água e sobre como fazer para 
“virar vereador”. Os três parla-
mentares respondem às crianças 
de maneira didática, com uma 
linguagem que todos entendem.

Para o secretário municipal de 
Educação, Alex Martins, trata-se 
de um projeto voltado à cidada-
nia, que já virou marca do Legis-
lativo municipal e que promove 
uma interação importante, mos-
trando na prática o que as crian-
ças aprendem em sala de aula.

A vereadora Andreia Rezende 
frisou quem são os protagonistas 
do evento: as crianças. A Câmara 
se desloca até a escola para ouvi-
-las e saber mais da realidade em 
que elas vivem. Caixeta também 
ressaltou da importância desse 
contato dos agentes públicos 
com um público interessado em 
conhecer mais sobre como fun-
ciona as estruturas que traba-
lham pela coletividade.

O diretor José Arcanjo de Melo 
avaliou como muito produtiva a 
presença dos vereadores na esco-
la, algo que gerou conhecimento 
para a comunidade escolar. “É 
uma aproximação com a socieda-
de importante do Legislativo. Foi 
nota 1000”, disse o profissional.

CIDADANIA
Câmara, da Secretaria de Educação e professores interagem com alunos 

painelpainel DMDM

Na tarde desta quinta-feira (19), uma 
comitiva de vereadores esteve no gabine-
te do senador Wilder Morais (PL). O gru-
po era formado por Domingos Paula (PV), 
Leandro Ribeiro (PP), Fred Godoy (AGIR) 
e Hélio Araújo (PL). A pauta principal do 
encontro eram as emendas destinadas 
pelo senador para Anápolis. Porém, um 

fato político chamou a atenção de todos 
os presentes. Segundo eles, Wilder Morais 
afirmou que “o PL deverá mesmo compor 
o bloco de direita encabeçado pelo prefeito 
Roberto Naves”. O senador destacou ainda 
a pré-candidatura do seu suplente, Hélio 
Araújo, que segundo ele estará na mesa de 
decisões do partido em 2024.

Wilder Morais revela que 
PL vai compor bloco liderado 

por Roberto Naves em 2024

ALIANÇA

Firme e forte

Kajuru de novo

Leão da Receita

Nos bastidores políticos, muitos apostavam que 
o vereador Hélio Araújo iria perder o comando do 
PL em Anápolis, após as denúncias feitas por um 
ex-assessor sobre ‘rachadinhas’ em seu gabinete. 
Contudo, após o esvaziamento das denúncias e o 

não comparecimento do denunciante ao Ministério 
Público, o vereador parece ter superado a peque-
na crise. A reunião com Wilder Morais e o vídeo 

publicado por Araújo ao lado do deputado federal 
Gustavo Gayer são indicativos disso.

Depois de ser o principal intermediário com 

O vereador Jakson Charles (PSB) foi o respon-
sável por acionar Kajuru para a resolução do caso e 
organizar a vinda do senador para Anápolis ontem 

(19). Líder do prefeito no Legislativo, Jakson é 
conhecido pelo seu perfil aguerrido, importante em 

casos como estes.

PT local bate cabeça e perde mais espaço
Quando Lula ganhou as 

eleições no ano passado, a euforia 
tomou conta dos petistas em 

Anápolis, que enxergaram uma 
nova fase de fortalecimento do 
partido na cidade. Não é o que 
vem acontecendo. O deputado 

federal, Rubens Otoni (PT), 
pouco aparece nos debates sobre 

os principais temas da cidade, 
mesma postura adotada pelo 

seu irmão e ex-prefeito Antônio 
Gomide (PT). Dificilmente o ana-
polino vai conseguir se lembrar da 
última vez que um dos dois abra-
çaram alguma causa notória pela 
cidade. Enquanto isso, na Câmara 
Municipal, os dois vereadores do 
PT na casa parecem totalmente 
desconectados do partido e seus 
interesses. Lisieux Borges já faz 

planos de sair do partido e o pro-
fessor Marcos Carvalho prefere 

o Governo Federal para a resolução do caso dos 
Correios em Anápolis, o senador Jorge Kajuru (PSB) 
apareceu de novo como protagonista no imbróglio 
envolvendo a ideia do Governo Federal em rebaixar 
para agência a Delegacia da Receita Federal. O se-

nador agiu rápido e resolveu tudo diretamente com 
o Ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT). 

não entrar em bolas divididas 
pelo partido e seus líderes maio-
res. Para piorar, nos últimos dois 
casos em que a cidade precisou 

de interlocutores com o Governo 
Federal, os petistas de Anápolis 

tiveram que assistir um protago-
nismo absoluto de Jorge Kajuru 

(PSB), que afirmou ter mais força 
que os líderes petistas. Com tudo 
isso, o PT faz voo baixo em Aná-

polis, perde cada vez mais força e 
não conseguiu até aqui aproveitar 
o importante fato de contar com 
um Presidente da República e os 

37 Ministérios criados por ele.
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RECEITA FEDERAL

MARCOS VIEIRA

O senador Jorge Kajuru 
(PSB) disse nesta quinta-fei-
ra, 19, em reunião na Câmara 
Municipal, que o ministro da 
Economia, Fernando Haddad, 
garantiu a permanência da De-
legacia da Receita Federal em 
Anápolis. O parlamentar, inclu-
sive, apresentou um áudio do 
petista aos presentes no evento. 

Havia uma informação de 
que o órgão teria seu status re-
baixado, passando a ser uma 
agência, perdendo diversos 
serviços importantes de atendi-
mento ao público. 

Uma mobilização foi iniciada 
por servidores locais da Receita 
Federal, com respaldo do Sindi-
fisco – que representa os audito-
res fiscais do órgão – e levada ao 
vereador Jakson Charles (PSB), 
que mobilizou a Câmara a partir 
de uma Moção de Apelo.

Jakson contatou com Kaju-
ru, que fez a conversa com Ha-
ddad. “Almocei com o ministro, 
que tem palavra. Você pode dis-
cordar dele economicamente, 
mas honra ele tem. E ele deu a 
palavra que Anápolis jamais vai 
perder a delegacia da Receita 
Federal, pela importância da ci-
dade”, afirmou o senador.

Jorge Kajuru disse ainda que 
“está tudo resolvido”, que “não 
haverá problema”. “Mas se tiver, 
pode me telefonar que eu resol-
vo na hora. E eu disse que se não 
resolvesse, eu romperia imedia-
tamente com o governo.

Eu não estaria aqui pesso-
almente para enganar vocês. E 
esse assunto para mim está li-
quidado”, completou.

OFÍCIO
Jorge Kajuru também falou 

sobre mobilização das autorida-
des de Anápolis, mas uma vez, 
para que o ofício que suspendia 
a implantação do Centro Inter-
nacional dos Correios (CEInt) 
fosse, enfim, desconsiderado. 

A preocupação, externada pelo 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) e pelo próprio vereador 
Jakson, em contatos com Kajuru, 
é que a palavra dada pelo governo 
federal não tinha sido acompa-
nhada de um documento.

O senador informou na reu-
nião que voltou a falar com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que prometeu o en-
vio de um documento “em meia 
hora”. “Rigorosamente em 23 mi-
nutos eu recebi [o ofício] que foi 
retirada [a suspensão da implan-
tação]”, disse Kajuru.

O ofício, assinado por Breno 
Augusto de Paula Barbosa, chefe 
de Logística dos Correios, com 
a ciência de Temístocles Rodri-
gues de Azevedo Júnior, diretor de 
Operações da empresa estatal, e 
direcionado à Superintendência 
Estadual de Goiás, cancela o ofício 

Senador esteve em Anápolis e trouxe palavra do ministro Fernando Haddad, de que a cidade não perderá a unidade

Kajuru diz que Haddad garante 
manutenção da Delegacia local

que gerou todo o alerta nas autori-
dades anapolinas. “Diante do de-
sencontro de informações ocorri-
do em relação ao CEInt Anápolis, 
informamos o cancelamento do 
ofício”, diz o documento.

“O superintendente cometeu 
um erro porque manteve o ofício 
que a cidade estava angustiada. 
O Jakson não parava de me ligar 
pelo que estava escrito no ofício, 
de suspender os trabalhos do 
Centro de Distribuição dos Cor-
reios. Ou seja, foi dada a palavra, 
mas não foi cumprida. O prefeito 
me ligou dizendo que não cum-
priram a palavra”, disse Kajuru.

“Política é documento. E ja-
mais Anápolis vai perder o cen-
tro de distribuição, que serão 5 
mil empregos, além dos 400 di-
retos, R$ 100 milhões de ICMS e 
4 mil demandas por dia”, frisou 
o senador.

EQUATORIAL
Jorge Kajuru também falou 

na reunião sobre a Equatorial, 
depois de ouvir pedido de apoio 
do vereador João Feitosa (PP) 
para que o serviço de distribui-
ção de energia elétrica seja me-
lhorado na cidade. O senador 
disse que teve reunião com o 
ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, que fez co-
branças duras à Equatorial.

Kajuru esteve com Silveira 
ao lado de 41 empresários goia-
nos, que relataram o quanto as 
falhas travam o desenvolvimen-
to de Goiás, além dos trans-
tornos causados à população. 
“Enfim, a Equatorial a partir de 
agora está na marca do pênalti. 
A presidência e direção foram 
convocadas pelo ministro, de-
ram a palavra que até a semana 

que vem tudo estará resolvido, 
além de garantir transparência 
no contrato e tudo mais”.

SUPRAPARTIDÁRIO
Sobre o apoio do senador 

Jorge Kajuru a Anápolis, o vice-
-prefeito Márcio Cândido (PSD) 
ressaltou o trabalho supraparti-
dário quando é preciso defender 
os interesses dos anapolinos. “É 
entender que quando o assunto é 
Anápolis, não podemos estar pre-
sos a situações políticas. Todos 
nós juntos, no primeiro momen-
to em relação aos Correios, com a 
força do Kajuru, que foi decisivo, 
e agora a questão da mudança do 
status da nossa Delegacia da Re-
ceita Federal”, afirmou.

Márcio destacou a força de 
Anápolis e a injustificada decisão 
de fazer com que o órgão federal 
na cidade virasse uma agência. 

“Temos um distrito forte, um 
polo farmoquímico e atacadista, 
teremos um novo distrito muni-
cipal, o Politec”, enumerou. 

“Mais uma vez Anápolis tem 
gratidão pelo senador Kajuru. 
Tem muita gente que até quer, 
mas não tem vontade, não tem 
desejo, não tem garra, e o sena-
dor tem mostrado isso pela cida-
de”, completou o vice-prefeito.

O vereador Jakson Charles 
também falou da ação positiva 
para Anápolis. “Não esperava 
algo diferente do que esse com-
prometimento do senador, que 
desde o primeiro momento que 
conversamos, tratando de as-
suntos de Anápolis. mostrou o 
compromisso com a cidade e 
com nosso mandato. Agradeço 
ao presidente Domingos Pau-
la, que desde o início esteve ao 
lado nessa demanda”.

Jorge Kajuru, em reunião com autoridades da Prefeitura de Anápolis, Câmara Municipal e servidores da Receita Federal, na tarde desta quinta-feira, 19

Entre o vice-prefeito Márcio Cândido (PSD) e o vice-presidente da Câmara, Jakson Charles (PSB), Jorge Kajuru destacou a mobilização política da cidade 

ORISVALDO PIRES

GUTO NEVES
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SÉRIE B

Atlético vence ABC e trilha
caminho rumo à Série A

Alberto Carlos 

O Atlético já começou na 
pressão e aos cinco minutos 
saiu o primeiro gol da partida. 
Kelvin, após lançamento de 
Luiz Felipe, manda a bola para 
as redes do ABC. Dragão 1 a 0. 

Após o gol, o jogo ficou mor-
no já que o ABC não oferecia 
perigo à zaga atleticana. Mas 
aos 12 e 15 minutos,  o Dragão 
quase amplia o placar. Gustavo 
Coutinho recebe longo cruza-
mento mas é travado na hora 
de chutar, e Luiz Fernando, 
após receber de Dodô na pe-
quena área, não consegue che-
gar na bola. 

Novo lance de perigo ocorre 
aos 24 minutos. Após falta co-
brada por Dodô, o goleiro do 

ABC faz bela defesa. O time de 
Natal (RN), até os 46 minutos 
de jogo, não atacou e o golei-
ro Ronaldo do Atlético apenas 
assistia a partida. Mas após co-
brança de escanteio, o time po-
tiguar quase marca de cabeça 
com a bola carimbando a trave 
direita atleticana. Na sequên-
cia, o atacante do ABC chuta e 
o goleiro Ronaldo faz boa defe-
sa, mas não valia mais nada, o 
bandeira marcou impedimen-
to. Fim do primeiro tempo. 

Segundo tempo
O primeiro lance de perigo 

da etapa final foi do Atlético. 
Aos cinco minutos, Dodô ba-
teu falta e a bola passou rente 
ao travessão. Aos sete, o segun-
do gol do Dragão. O artilheiro 
Gustavo Coutinho com um leve 
toque após cruzamento da di-
reita faz 2 a 0. Coutinho chega a 
13 gols e é o artilheiro do Brasi-
leirão da Série B.

Assim como no primeiro 
tempo, depois do gol do Atlé-
tico, o jogo volta a ficar morno. 
O Dragão cadencia a partida 
diante de um ABC que não ofe-

recia perigo à zaga atleticana. 
Novo lance de gol só aos 29 

minutos. Dodô, após se livrar 
fo zagueiro com uma caneta, 
chuta mas o goleiro do ABC faz 
boa defesa. Ao 31  nova boa de-
fesa do goleiro Michael do ABC 
após outra boa jogada de Dodô.

Aos 36, após cobrança de es-
canteio, Paulo Sérgio do ABC, 
de cabeça, manda para as re-
des. Lance é revisado pelo VAR 
que confirma o gol. Mas nem 
deu tempo da torcida potiguar 
comemorar. No primeiro ata-
que após o gol do ABC, o Dra-
gão com Gabriel Baralhas faz 
mais um, 3 a 1, dando números 
finais ao jogo. Com a vitória o 
Dragão chega aos 59 pontos, na 
segunda posição na Série B.  

O Dragão chega aquinta vi-
tória seguida nesta reta final 
da Série B. O  próximo jogo do 
Atlético é o clássico contra o 
Vila Nova a ser realizado no 
Onésio Brasileiro Alvarenga, 
no sábado da semana que vem, 
dia 28 de outubro, um confron-
to direto na luta pelo acesso à 
Série A. 

Com a vitória por 3 a 1, 
faltando apenas cinco 
rodadas para  término 
da Série B, Dragão chega 
à segunda posição na 
classificação geral

Após vitória ontem no Estádio Antônio Accioly, Atlético terá pela frente 
confrontos diretos na luta para voltar à elite do Brasileirão

INGRYD OLIVEIRA/ACG

Goiânia sedia fase final da
2ª edição da Copa Quilombola

Redação

Goiânia recebe entre os dias 
20 e 22 de outubro a fase final da 
2ª edição da Copa Quilombola. 
A competição organizada pelo 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado de Espor-
te e Lazer, em parceria com o 
Goiás Social, chega à sua etapa 
decisiva após passar por quatro 
classificatórias regionais. A no-
vidade para 2023 é que o cam-
peonato terá como palco derra-
deiro o Estádio Serra Dourada, 
também com partidas realiza-
das no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico Teixeira e no Centro 
de Treinamento do Vila Nova.

O torneio teve etapas rea-
lizadas na capital e também 
nos municípios de Posse, Ca-
valcante e Niquelândia, envol-
vendo mais de mil atletas das 
comunidades tradicionais do 
estado. As duas melhores equi-
pes de cada fase avançaram 
para a final, no masculino e no 
feminino, chegando a oito fina-
listas em cada naipe.

Os primeiros jogos serão dis-
putados na sexta-feira (20/10), 
logo após a cerimônia de aber-
tura, às 19h, no Estádio Olímpi-
co, local que também vai sediar 
a fase semifinal no sábado (21). 
A grande final acontece no do-
mingo (22), no Serra Dourada, 
com a decisão do feminino às 
8h, e masculino às 10h.

Atual campeão, o time da 
Comunidade Vão do Moleque 
defende o título no masculino. 
Em 2022, a equipe foi campeã 
jogando em casa, com a deci-
são em Cavalcante. O atacante 
Jalisson está empolgado para 
buscar o bicampeonato no 

palco maior do futebol goiano. 
“Está todo mundo do time mui-
to feliz com essa oportunidade 
de jogar no Serra Dourada, vir 
a Goiânia mostrar o nosso fu-
tebol e o valor do nosso povo”, 
afirmou o jogador. 

Líder comunitário da Co-
munidade Vão de Almas, que 
vem a Goiânia disputar a fase 
final no feminino, Romes San-
tos destaca o crescimento da 
Copa Quilombola em relação 
à primeira edição. “Foi uma 
surpresa muito positiva para a 
gente a escolha de jogar a final 
no Serra Dourada. É um sonho 
imenso para todo mundo, pou-
cas pessoas têm essa oportuni-
dade. Isso é muito significativo”, 
frisou.

O Governo de Goiás ofere-
ce todo o suporte de logística 
e transporte para as equipes, 
além do material esportivo, 
com jogos de uniformes com-
pletos, hospedagem e alimen-
tação durante todos os finas de 
semana de disputas.

Etapas classificatórias 
passaram pelos municípios 
de Cavalcante, Posse e 
Niquelândia, envolvendo 
mais de mil atletas das 
comunidades tradicionais 
do estado

Competição terá jogos nos estádios Olímpico e Serra Dourada entre os 
dias 20 e 22 de outubro

Vila Nova deixa Tombense
empatar e virar nos minutos finais

Beto Silva

De forma previsível, como 
faz há décadas, a equipe do 
Vila Nova não teve ‘psicoló-
gico’ para segurar o placar e 
vencer, ontem, o Tombense. 
Mas o detalhe: era o jogo da 
“vida” da equipe.

Na partida em Minas Ge-

rais, no Almeidão, o Tigrão 
- precisando da vitória para 
continuar a sonhar com a 
série A - saiu na frente com 
golaço de Lourenço, aos 17 
minutos do primeiro tempo.

Mas foi sufocado na reta 
final. 

No segundo tempo, o time 
goiano segurou a vitória até 

42 minutos. Mas eis que Fer-
nandão marcou o empate e 
desempatou sete minutos 
depois, nos acréscimos.

Era o Vila sendo Vila e 
perdendo a chance de en-
trar na fila para subir para 
a série A. Com o resultado, 
só um milagre para ajudar o 
colorado. Vila Nova: vitória até 42 minutos do segundo tempo. Depois: derrota

FERNANDO BRITO/ VILA NOVA F.C.
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AEROPORTO DE CARGAS

Chefe do Executivo Municipal diz que, com Caiado, pretende tratar do tema e garante que deixará caixa para a conclusão

Prefeito vai pedir que Estado 
repasse obra para Município 
RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) vai pedir ao go-
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
a cessão do Aeroporto de Car-
gas ao Município de Anápolis 
para que a própria Prefeitura 
conclua a obra que se arrasta há 
mais de uma década. 

Roberto deu a declaração 
nesta quarta-feira, 18, durante 
a assinatura da ordem de servi-
ço para a construção do feirão 
coberto do Bairro Santa Clara. 
Segundo o chefe do Executivo, 
a ideia é se reunir o mais breve 
possível com o governador para 
abordar o tema. 

“Nos próximos dias devo me 
encontrar com o governador. Se 
não conseguir me reunir com 
ele por agora, vou conversar 
na China, na viagem que fare-
mos em busca de investimen-
tos para Anápolis. Vou propor 
que ele entregue para Anápolis 
o Aeroporto de Cargas para que 
a Prefeitura possa arcar com a 
obra e concluir tudo aquilo. Vou 
colocar a Prefeitura à disposi-
ção”, afirmou. 

A obra do Aeroporto de Car-
gas começou ainda no governo 
de Marconi Perillo (PSDB) e já 
consumiu cerca de R$ 350 mi-
lhões, mas jamais entrou em 
operação. A estrutura sempre 

foi uma das grandes apostas 
para alavancar o potencial eco-
nômico do município, criando 
um hub logístico a partir da in-
terligação de Plataforma Logís-
tica Multimodal, Daia, Ferrovia 
Norte-Sul, rodovias e o Porto 
Seco Centro-Oeste. 

Na estimativa de Roberto, a 
conclusão deve custar entre R$ 
100 milhões e R$ 150 milhões. 
Em maio, o secretário de Infra-
estrutura, Pedro Sales, estimou 
que o Estado deveria aportar 
entre R$ 50 milhões e R$ 80 mi-
lhões para ter uma estrutura mí-
nima na ideia de repassar o ae-
roporto ao governo federal. 

Em agosto, o então ministro 
de Portos e Aeroportos, Márcio 
França (PSB), anunciou que o 
Aeroporto de Cargas de Anápolis 
passará a ser administrado pela 
Infraero. Em vídeo endereçado 
ao senador goiano Jorge Kaju-
ru, também do PSB, o ministro 
afirmou que outras três cidades 
do estado serão contempladas 
nesta primeira leva: Pirenópolis, 
cidade de Goiás e Alto Paraíso.  

RECURSO
De acordo com o prefeito, 

a gestão dele – que termina em 
dezembro do ano que vem - fir-
mará, se repassado o aeroporto, 
compromisso para entregar o 
projeto de conclusão já licitado 

e deixar recurso em caixa para o 
novo gestor. “Vamos deixar esse 
dinheiro em caixa. Vamos deixar 
a Prefeitura com saúde para que 
eles possam buscar, junto aos 
bancos também, um financia-
mento. Você faz a obra, que vai 
gerar riquezas para o município, 
e ela mesma se paga”, disse.

Segundo ele, vai levar o as-
sunto ao governador Ronaldo 
Caiado. “Vou fazer esse pedido 
de forma muito especial para 
que ele possa passar para a Pre-
feitura de Anápolis a Platafor-
ma Logística e o Aeroporto de 
Cargas com o compromisso de 
que eu deixo o projeto pronto e 
licitado para o próximo prefeito 
concluir”, frisou. 

CUSTO
O Estado estima em, pelo 

menos, mais R$ 180 milhões o 
recurso necessário a ser investi-
do para dar condições mínimas 
de operabilidade à estrutura. Em 
andamento neste momento está 
a obra de um canal de drena-
gem, orçado em R$ 20 milhões. 
“Ainda faltam os canais de dre-
nagem laterais, que nem come-
çaram. Mais o que seriam R$ 200 
milhões para ligar com a pista 
do Daia, terminar o sítio aero-
portuário, colocar os terminais 
e arrumar os defeitos da pista”, 
destacou Pedro Sales.

Município cede área ao Corpo de Bombeiros 
Trata-se do espaço para 
a quarta unidade da cor-
poração militar, que será 
construída na região do 
Setor Sul Jamil Miguel e 
abrange região central

DA REDAÇÃO

O Corpo de Bombeiros inicia, 
em breve, os procedimentos para 
a construção de uma nova unida-
de de atendimento em Anápolis. 
Na quarta-feira, 18, oficiais da 
corporação se reuniram com o 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) e receberam a notícia de 
que o município vai ceder uma 
área, para a execução desse pro-
jeto, no Setor Sul Jamil Miguel. 

A reunião teve as presenças 
do comandante 3º Batalhão do 
Bombeiro Militar (BBM), tenen-
te-coronel Altieri Araújo de Oli-
veira; o capitão BBM Andrade e 
o vereador Fred Caixeta (Avante). 
O espaço cedido vai abrigar um 
Posto Avançado da corporação, 
dentro do projeto Capilaridade. 

A estratégia do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado de 
Goiás prevê a criação de 45 novos 
postos de atendimento em todo 

o estado. Anápolis está entre as 
contempladas. Segundo o pre-
feito Roberto Naves, este “é um 
projeto dinâmico para ampliar o 
atendimento e diminuir o tempo 
de resposta das ocorrências.” 

Com a nova unidade, o Corpo 
de Bombeiros de Anápolis pas-
sa a contar com quatro locais de 
atendimento para cobrir todas 
as regiões da cidade. Atualmente 
está em funcionamento no Jar-

dim América, Jardim das Améri-
cas I Etapa e no Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia). 

O processo já foi encami-
nhado à Procuradoria-Geral do 
Município (PGM). “Com a ces-
são, além de melhorar o fluxo de 
atendimento estamos valorizan-
do ainda mais essa corporação 
que é um exemplo de compe-
tência e eficiência nos serviços 
prestados”, completou o prefeito. 

O tenente-coronel Altieri Araú-
jo de Oliveira explicou que, con-
forme os estudos realizados pela 
corporação, foi identificada a ne-
cessidade de um posto que aten-
desse a região central, que é o local 
com o maior número de ocorrên-
cias. A sugestão da área no Setor 
Sul Jamil Miguel foi comemorada 
pelos oficiais dos Bombeiros. 

Os participantes da reunião 
entenderam que atualmente há 

escassez de áreas disponíveis no 
centro. O Setor Sul Jamil Miguel, 
explicaram, se trata uma região 
com localização estratégica com 
acesso facilitado a rotas de esco-
amento como as avenidas Brasil, 
José Sarney e Pedro Ludovico, 
além das GO-222 e 330, garan-
tindo mais fluidez no trânsito. 

O objetivo, explicou o tenen-
te-coronel Altieri, é aumentar 
a cobertura de atendimento e 
diminuir o tempo de resposta 
às emergências, garantindo que 
as viaturas cheguem mais rapi-
damente às ocorrências. “Nes-
se modelo, o acionamento das 
equipes é feito de forma auto-
matizada. Com o posto na região 
do Jamil Miguel toda a cidade 
ficará coberta”, explicou.

Além de Anápolis, a corpora-
ção local ainda é responsável pelo 
atendimento a Campo Limpo, Te-
rezópolis, Gameleira e Abadiânia. 
“Com esse projeto e o novo posto 
também vamos aumentar o efeti-
vo, garantindo atendimento mais 
ágil e ampliado a toda a popula-
ção”, acrescentou o comandante. 
Roberto Naves ressaltou que, com 
a nova unidade no Setor Sul Jamil 
Miguel, além de melhorar o fluxo 
de atendimento, cria mais eficiên-
cia nos serviços prestados.

Naves com o comandante dos Bombeiros, tenente-coronel Altieri, capitão Andrade e o vereador Fred Caixeta

Obra do Aeroporto de Cargas de Anápolis começou ainda no governo 
de Marconi Perillo (PSDB) e já consumiu cerca de R$ 350 milhões
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SÉRIE B

Atlético vence ABC e trilha
caminho rumo à Série A

Alberto Carlos 

O Atlético já começou na 
pressão e aos cinco minutos 
saiu o primeiro gol da partida. 
Kelvin, após lançamento de 
Luiz Felipe, manda a bola para 
as redes do ABC. Dragão 1 a 0. 

Após o gol, o jogo ficou mor-
no já que o ABC não oferecia 
perigo à zaga atleticana. Mas 
aos 12 e 15 minutos,  o Dragão 
quase amplia o placar. Gustavo 
Coutinho recebe longo cruza-
mento mas é travado na hora 
de chutar, e Luiz Fernando, 
após receber de Dodô na pe-
quena área, não consegue che-
gar na bola. 

Novo lance de perigo ocorre 
aos 24 minutos. Após falta co-
brada por Dodô, o goleiro do 

ABC faz bela defesa. O time de 
Natal (RN), até os 46 minutos 
de jogo, não atacou e o golei-
ro Ronaldo do Atlético apenas 
assistia a partida. Mas após co-
brança de escanteio, o time po-
tiguar quase marca de cabeça 
com a bola carimbando a trave 
direita atleticana. Na sequên-
cia, o atacante do ABC chuta e 
o goleiro Ronaldo faz boa defe-
sa, mas não valia mais nada, o 
bandeira marcou impedimen-
to. Fim do primeiro tempo. 

Segundo tempo
O primeiro lance de perigo 

da etapa final foi do Atlético. 
Aos cinco minutos, Dodô ba-
teu falta e a bola passou rente 
ao travessão. Aos sete, o segun-
do gol do Dragão. O artilheiro 
Gustavo Coutinho com um leve 
toque após cruzamento da di-
reita faz 2 a 0. Coutinho chega a 
13 gols e é o artilheiro do Brasi-
leirão da Série B.

Assim como no primeiro 
tempo, depois do gol do Atlé-
tico, o jogo volta a ficar morno. 
O Dragão cadencia a partida 
diante de um ABC que não ofe-

recia perigo à zaga atleticana. 
Novo lance de gol só aos 29 

minutos. Dodô, após se livrar 
fo zagueiro com uma caneta, 
chuta mas o goleiro do ABC faz 
boa defesa. Ao 31  nova boa de-
fesa do goleiro Michael do ABC 
após outra boa jogada de Dodô.

Aos 36, após cobrança de es-
canteio, Paulo Sérgio do ABC, 
de cabeça, manda para as re-
des. Lance é revisado pelo VAR 
que confirma o gol. Mas nem 
deu tempo da torcida potiguar 
comemorar. No primeiro ata-
que após o gol do ABC, o Dra-
gão com Gabriel Baralhas faz 
mais um, 3 a 1, dando números 
finais ao jogo. Com a vitória o 
Dragão chega aos 59 pontos, na 
segunda posição na Série B.  

O Dragão chega aquinta vi-
tória seguida nesta reta final 
da Série B. O  próximo jogo do 
Atlético é o clássico contra o 
Vila Nova a ser realizado no 
Onésio Brasileiro Alvarenga, 
no sábado da semana que vem, 
dia 28 de outubro, um confron-
to direto na luta pelo acesso à 
Série A. 

Com a vitória por 3 a 1, 
faltando apenas cinco 
rodadas para  término 
da Série B, Dragão chega 
à segunda posição na 
classificação geral

Após vitória ontem no Estádio Antônio Accioly, Atlético terá pela frente 
confrontos diretos na luta para voltar à elite do Brasileirão

INGRYD OLIVEIRA/ACG

Goiânia sedia fase final da
2ª edição da Copa Quilombola

Redação

Goiânia recebe entre os dias 
20 e 22 de outubro a fase final da 
2ª edição da Copa Quilombola. 
A competição organizada pelo 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado de Espor-
te e Lazer, em parceria com o 
Goiás Social, chega à sua etapa 
decisiva após passar por quatro 
classificatórias regionais. A no-
vidade para 2023 é que o cam-
peonato terá como palco derra-
deiro o Estádio Serra Dourada, 
também com partidas realiza-
das no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico Teixeira e no Centro 
de Treinamento do Vila Nova.

O torneio teve etapas rea-
lizadas na capital e também 
nos municípios de Posse, Ca-
valcante e Niquelândia, envol-
vendo mais de mil atletas das 
comunidades tradicionais do 
estado. As duas melhores equi-
pes de cada fase avançaram 
para a final, no masculino e no 
feminino, chegando a oito fina-
listas em cada naipe.

Os primeiros jogos serão dis-
putados na sexta-feira (20/10), 
logo após a cerimônia de aber-
tura, às 19h, no Estádio Olímpi-
co, local que também vai sediar 
a fase semifinal no sábado (21). 
A grande final acontece no do-
mingo (22), no Serra Dourada, 
com a decisão do feminino às 
8h, e masculino às 10h.

Atual campeão, o time da 
Comunidade Vão do Moleque 
defende o título no masculino. 
Em 2022, a equipe foi campeã 
jogando em casa, com a deci-
são em Cavalcante. O atacante 
Jalisson está empolgado para 
buscar o bicampeonato no 

palco maior do futebol goiano. 
“Está todo mundo do time mui-
to feliz com essa oportunidade 
de jogar no Serra Dourada, vir 
a Goiânia mostrar o nosso fu-
tebol e o valor do nosso povo”, 
afirmou o jogador. 

Líder comunitário da Co-
munidade Vão de Almas, que 
vem a Goiânia disputar a fase 
final no feminino, Romes San-
tos destaca o crescimento da 
Copa Quilombola em relação 
à primeira edição. “Foi uma 
surpresa muito positiva para a 
gente a escolha de jogar a final 
no Serra Dourada. É um sonho 
imenso para todo mundo, pou-
cas pessoas têm essa oportuni-
dade. Isso é muito significativo”, 
frisou.

O Governo de Goiás ofere-
ce todo o suporte de logística 
e transporte para as equipes, 
além do material esportivo, 
com jogos de uniformes com-
pletos, hospedagem e alimen-
tação durante todos os finas de 
semana de disputas.

Etapas classificatórias 
passaram pelos municípios 
de Cavalcante, Posse e 
Niquelândia, envolvendo 
mais de mil atletas das 
comunidades tradicionais 
do estado

Competição terá jogos nos estádios Olímpico e Serra Dourada entre os 
dias 20 e 22 de outubro

Vila Nova deixa Tombense
empatar e virar nos minutos finais

Beto Silva

De forma previsível, como 
faz há décadas, a equipe do 
Vila Nova não teve ‘psicoló-
gico’ para segurar o placar e 
vencer, ontem, o Tombense. 
Mas o detalhe: era o jogo da 
“vida” da equipe.

Na partida em Minas Ge-

rais, no Almeidão, o Tigrão 
- precisando da vitória para 
continuar a sonhar com a 
série A - saiu na frente com 
golaço de Lourenço, aos 17 
minutos do primeiro tempo.

Mas foi sufocado na reta 
final. 

No segundo tempo, o time 
goiano segurou a vitória até 

42 minutos. Mas eis que Fer-
nandão marcou o empate e 
desempatou sete minutos 
depois, nos acréscimos.

Era o Vila sendo Vila e 
perdendo a chance de en-
trar na fila para subir para 
a série A. Com o resultado, 
só um milagre para ajudar o 
colorado. Vila Nova: vitória até 42 minutos do segundo tempo. Depois: derrota
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AEROPORTO DE CARGAS

Chefe do Executivo Municipal diz que, com Caiado, pretende tratar do tema e garante que deixará caixa para a conclusão

Prefeito vai pedir que Estado 
repasse obra para Município 
RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) vai pedir ao go-
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
a cessão do Aeroporto de Car-
gas ao Município de Anápolis 
para que a própria Prefeitura 
conclua a obra que se arrasta há 
mais de uma década. 

Roberto deu a declaração 
nesta quarta-feira, 18, durante 
a assinatura da ordem de servi-
ço para a construção do feirão 
coberto do Bairro Santa Clara. 
Segundo o chefe do Executivo, 
a ideia é se reunir o mais breve 
possível com o governador para 
abordar o tema. 

“Nos próximos dias devo me 
encontrar com o governador. Se 
não conseguir me reunir com 
ele por agora, vou conversar 
na China, na viagem que fare-
mos em busca de investimen-
tos para Anápolis. Vou propor 
que ele entregue para Anápolis 
o Aeroporto de Cargas para que 
a Prefeitura possa arcar com a 
obra e concluir tudo aquilo. Vou 
colocar a Prefeitura à disposi-
ção”, afirmou. 

A obra do Aeroporto de Car-
gas começou ainda no governo 
de Marconi Perillo (PSDB) e já 
consumiu cerca de R$ 350 mi-
lhões, mas jamais entrou em 
operação. A estrutura sempre 

foi uma das grandes apostas 
para alavancar o potencial eco-
nômico do município, criando 
um hub logístico a partir da in-
terligação de Plataforma Logís-
tica Multimodal, Daia, Ferrovia 
Norte-Sul, rodovias e o Porto 
Seco Centro-Oeste. 

Na estimativa de Roberto, a 
conclusão deve custar entre R$ 
100 milhões e R$ 150 milhões. 
Em maio, o secretário de Infra-
estrutura, Pedro Sales, estimou 
que o Estado deveria aportar 
entre R$ 50 milhões e R$ 80 mi-
lhões para ter uma estrutura mí-
nima na ideia de repassar o ae-
roporto ao governo federal. 

Em agosto, o então ministro 
de Portos e Aeroportos, Márcio 
França (PSB), anunciou que o 
Aeroporto de Cargas de Anápolis 
passará a ser administrado pela 
Infraero. Em vídeo endereçado 
ao senador goiano Jorge Kaju-
ru, também do PSB, o ministro 
afirmou que outras três cidades 
do estado serão contempladas 
nesta primeira leva: Pirenópolis, 
cidade de Goiás e Alto Paraíso.  

RECURSO
De acordo com o prefeito, 

a gestão dele – que termina em 
dezembro do ano que vem - fir-
mará, se repassado o aeroporto, 
compromisso para entregar o 
projeto de conclusão já licitado 

e deixar recurso em caixa para o 
novo gestor. “Vamos deixar esse 
dinheiro em caixa. Vamos deixar 
a Prefeitura com saúde para que 
eles possam buscar, junto aos 
bancos também, um financia-
mento. Você faz a obra, que vai 
gerar riquezas para o município, 
e ela mesma se paga”, disse.

Segundo ele, vai levar o as-
sunto ao governador Ronaldo 
Caiado. “Vou fazer esse pedido 
de forma muito especial para 
que ele possa passar para a Pre-
feitura de Anápolis a Platafor-
ma Logística e o Aeroporto de 
Cargas com o compromisso de 
que eu deixo o projeto pronto e 
licitado para o próximo prefeito 
concluir”, frisou. 

CUSTO
O Estado estima em, pelo 

menos, mais R$ 180 milhões o 
recurso necessário a ser investi-
do para dar condições mínimas 
de operabilidade à estrutura. Em 
andamento neste momento está 
a obra de um canal de drena-
gem, orçado em R$ 20 milhões. 
“Ainda faltam os canais de dre-
nagem laterais, que nem come-
çaram. Mais o que seriam R$ 200 
milhões para ligar com a pista 
do Daia, terminar o sítio aero-
portuário, colocar os terminais 
e arrumar os defeitos da pista”, 
destacou Pedro Sales.

Município cede área ao Corpo de Bombeiros 
Trata-se do espaço para 
a quarta unidade da cor-
poração militar, que será 
construída na região do 
Setor Sul Jamil Miguel e 
abrange região central

DA REDAÇÃO

O Corpo de Bombeiros inicia, 
em breve, os procedimentos para 
a construção de uma nova unida-
de de atendimento em Anápolis. 
Na quarta-feira, 18, oficiais da 
corporação se reuniram com o 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) e receberam a notícia de 
que o município vai ceder uma 
área, para a execução desse pro-
jeto, no Setor Sul Jamil Miguel. 

A reunião teve as presenças 
do comandante 3º Batalhão do 
Bombeiro Militar (BBM), tenen-
te-coronel Altieri Araújo de Oli-
veira; o capitão BBM Andrade e 
o vereador Fred Caixeta (Avante). 
O espaço cedido vai abrigar um 
Posto Avançado da corporação, 
dentro do projeto Capilaridade. 

A estratégia do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado de 
Goiás prevê a criação de 45 novos 
postos de atendimento em todo 

o estado. Anápolis está entre as 
contempladas. Segundo o pre-
feito Roberto Naves, este “é um 
projeto dinâmico para ampliar o 
atendimento e diminuir o tempo 
de resposta das ocorrências.” 

Com a nova unidade, o Corpo 
de Bombeiros de Anápolis pas-
sa a contar com quatro locais de 
atendimento para cobrir todas 
as regiões da cidade. Atualmente 
está em funcionamento no Jar-

dim América, Jardim das Améri-
cas I Etapa e no Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia). 

O processo já foi encami-
nhado à Procuradoria-Geral do 
Município (PGM). “Com a ces-
são, além de melhorar o fluxo de 
atendimento estamos valorizan-
do ainda mais essa corporação 
que é um exemplo de compe-
tência e eficiência nos serviços 
prestados”, completou o prefeito. 

O tenente-coronel Altieri Araú-
jo de Oliveira explicou que, con-
forme os estudos realizados pela 
corporação, foi identificada a ne-
cessidade de um posto que aten-
desse a região central, que é o local 
com o maior número de ocorrên-
cias. A sugestão da área no Setor 
Sul Jamil Miguel foi comemorada 
pelos oficiais dos Bombeiros. 

Os participantes da reunião 
entenderam que atualmente há 

escassez de áreas disponíveis no 
centro. O Setor Sul Jamil Miguel, 
explicaram, se trata uma região 
com localização estratégica com 
acesso facilitado a rotas de esco-
amento como as avenidas Brasil, 
José Sarney e Pedro Ludovico, 
além das GO-222 e 330, garan-
tindo mais fluidez no trânsito. 

O objetivo, explicou o tenen-
te-coronel Altieri, é aumentar 
a cobertura de atendimento e 
diminuir o tempo de resposta 
às emergências, garantindo que 
as viaturas cheguem mais rapi-
damente às ocorrências. “Nes-
se modelo, o acionamento das 
equipes é feito de forma auto-
matizada. Com o posto na região 
do Jamil Miguel toda a cidade 
ficará coberta”, explicou.

Além de Anápolis, a corpora-
ção local ainda é responsável pelo 
atendimento a Campo Limpo, Te-
rezópolis, Gameleira e Abadiânia. 
“Com esse projeto e o novo posto 
também vamos aumentar o efeti-
vo, garantindo atendimento mais 
ágil e ampliado a toda a popula-
ção”, acrescentou o comandante. 
Roberto Naves ressaltou que, com 
a nova unidade no Setor Sul Jamil 
Miguel, além de melhorar o fluxo 
de atendimento, cria mais eficiên-
cia nos serviços prestados.

Naves com o comandante dos Bombeiros, tenente-coronel Altieri, capitão Andrade e o vereador Fred Caixeta

Obra do Aeroporto de Cargas de Anápolis começou ainda no governo 
de Marconi Perillo (PSDB) e já consumiu cerca de R$ 350 milhões



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 20236 SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 20236 DM
‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

TRE marca para 3 
de dezembro eleição 
para prefeito e vice

PT cobra secretaria e quer
vice de Vilmar Mariano

Redação

Com a cassação dos man-
datos do prefeito Odair Sivirino 
Leonel (União Brasil), conhe-
cido como Odair do Odélio, e 
do vice Manoel Oliveira Souza, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) marcou as eleições para 
o dia 3 de dezembro deste ano 
para a escolha dos gestores que 
concluirão os mandatos até 31 
de dezembro de 2024. Prefeito e 
vice, reeleitos, tiveram os man-
datos cassados por acusação de 
abuso do poder econômico em 
2020.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bom Jardim de Goiás, 
William Gregório (União Brasil), 
está no exercício do cargo de 
prefeito.

A Justiça Eleitoral marcou 
as convenções partidárias para 
escolha de candidatos entre os 
dias 24 e 15 de outubro deste 
ano.

Os partidos já se movimen-
tam no sentido de lançar, nas 
convenções, os candidatos a 

prefeito para o mandato-tam-
pão.

Pelo União Brasil, são cota-
dos os pré-candidatos: William 
Gregório, Ulisses Castro e Char-
les Vilela; pelo MDB, Zézinho, 
do Dé; pelo PSDB, Cleudes Baré.

Motivos
Entre os casos apontados na 

investigação eleitoral, há situ-
ações gravíssimas verificadas 
ao longo do processo como a 
entrega de cestas básicas em 
veículo oficial de campanha du-
rante o período eleitoral, uso de 
recursos que deveriam ser des-
tinados para a compra de kits 
alimentares para as crianças da 
rede municipal durante a pan-
demia da Covid-19 e a compra 
de cestas básicas em troca de 
apoio eleitoral, repasses finan-
ceiros para consertos de veícu-
los e passagens em troca de vo-
tos, além da tentativa de instruir 
uma das pessoas que haviam 
recebido valores da campanha 
para mentir em juízo. 

Redação

O presidente municipal do 
PT, Adriano Montovani, afir-
mou que a direção do Partido 
dos Trabalhadores (PT) busca 
uma valorização dentro da ges-
tão do prefeito Vilmar Maria-
no (MDB). Atualmente a sigla 
possui indicações em cargos 
de segundo e terceiro escalões. 
A informação é do portal Goiás 
365. “A direção do partido en-
tende que o PT poderia ajudar 
mais se estivesse no primeiro 
escalão, que hoje não está. O 
partido já colocou essa situa-
ção para o prefeito Vilmar Ma-
riano.”, pontuou Montovani.

Os petistas avaliam que 
além de ocupar a Presidência 

da República, o partido tam-
bém possui dois deputados fe-
derais e três estaduais, fatores 
que podem contribuir ainda 
mais com a gestão da Prefei-
tura de Aparecida de Goiânia. 
“Diante da força do partido, a 
direção entende que é legítimo 
fazer parte do primeiro escalão 
da gestão, mas sem exigir uma 
secretaria em específico”, co-
mentou Adriano Montovani.

O presidente do PT apare-
cidense ainda explicou que 
a sigla segue firme na base e 
também se coloca na disputa 
pela vaga de vice na chapa a 
ser liderada pelo prefeito Vil-
mar Mariano, além de almejar 
a conquista de três cadeiras na 
Câmara Municipal.

Manancial do Rio dos Bois, em Campos 
Verdes: TJGO mantém decisão contra mineradora

Vilmar Mariano e Adriano Montovani: espaço no governo

BOM JARDIM DE GOIÁS

APARECIDA DE GOIÂNIA

A UNIGOIÁS realiza 
hoje o último dia 
do II Encontro de 
Ciências Agrárias 
(V SAMVET - 
Semana Acadêmica 
de Medicina 
Veterinária, V 
SIMPOAGRO 
- Simpósio de 
Agronomia e, 
também, a II 
Semana Senar 
UNIGOIÁS). O evento reúne profissionais, professores e 
alunos das áreas de Ciências Agrárias, e acontece na sede da 
própria universidade, na Cidade Jardim. Durante o encontro, 
que começou na última segunda, várias palestras como o 
Panorama da Suinocultura: uma Visão de Produção e Mercado 
e Cirurgias Minimamente Invasivas na Medicina Veterinária e 
a Redução do Uso de Antibióticos, além de outros assuntos, 
estão recebendo atenção especial dos profissionais de 
Medicina Veterinária. Na área de Agronomia, assuntos como 
o Agronegócio Goiano: Ambiente Institucional e os Desafios 
para o crescimento do mercado e Inovação Tecnológica 
para o manejo da irrigação em Pivô Central, também, estão 
sendo debatidos por professores, profissionais e alunos. 
Na Semana Acadêmica de Medicina Veterinária (Samvet), 
temas como Equideocultura, Formulação de Rações para 
Bovinos na Prática, Retrovirose em Gatos, Aspectos Clínicos 
e Diagnóstico Laboratorial, Dissecação de Cães, Ferramentas 
de Controle Biológico de Carrapatos, também, ganharam 
relevância no encontro. Professor da área de Medicina 
Veterinária, o MV Ronaldo Alves Pereira Júnior, discorreu sobre 
Biocarrapaticidograma para Diagnósticos de Resistência 
aos Acaricidas durante minicurso aplicado no laboratório da 
UNIGOIÁS. O objetivo do II Encontro de Ciências Agrárias (II 
ECA) é reforçar a interação dos alunos de Medicina Veterinária e 
Agronomia com temas e práticas ligadas às áreas e de domínio 
das duas profissões. Nesta sexta, último dia da II ECA, acontece 
a II Feira de Tecnologia e Ciências Agrárias (II Agrotec). A ação 
será nos halls dos blocos C, D, E, F e G, da UNIGOIÁS. 

lTiago Sabino (foto), especialista em 
segurança da informação, e, diretor 
comercial da NOX5, aniversariou na última 
quinta-feira e recebeu cumprimentos dos 
colaboradores da empresa e amigos.
lAs torcidas organizadas do Goiás e do 

Vila Nova continuam dando aquela dor 
de cabeça às autoridades policiais. Só resta uma coisa: o 
Ministério Público agir e pedir a extinção das mesmas.
lO calor está tanto, mas tanto, que, se ligar qualquer torneira se 

confunde com um chuveiro ligado, de tanta água quente que 
sai. E, por enquanto, nenhum sinal de chuva. Nada no céu!
lA Netflix, com uma programação duvidosa, começa agora a 

se transformar num Youtube, cheio de anúncios malcriados 
(entram em horários inadequados) e de pouca paciência.
lNo Rio de Janeiro, policiais civis envolvidos em tráfico de 

drogas e vendas de armas do Exército. A pergunta é: pode?!
l’O Senhor é o meu pastor, nada me faltará. 2 Deitar-me 

faz em verdes pastos; guia-me mansamente a águas 
tranquilas. 3 Refrigera a minha alma; guia-me pelas 
veredas da justiça, por causa do seu nome’. - Salmo 23

Encontro na UNIGOIÁS debate 
avanços nas Ciências Agrárias

Prêmio
O prefeito Paulo Vitor 
Avelar (foto) esteve em 
Goiânia na tarde desta 
quinta-feira para receber o 
prestigioso título de ‘Prefeito 
Inovador 2023’, no evento 
do Fórum Cidades Digitais e 
Inteligentes. 

Saúde
O título foi concedido em 
reconhecimento à iniciativa 
de disponibilização de tablets 
para Agentes Comunitários 
de Saúde no município, uma 
ação que tem revolucionado 
os serviços de saúde locais.

Excelência
O prefeito destacou que 
este é um passo importante 
rumo a uma cidade mais 
inteligente e conectada, 
reforçando o compromisso 
da atual administração com 
a excelência nos serviços 
públicos e a inovação em 
benefício dos cidadãos. 

Confuso 
O PT do presidente  
Lula não se entende. Uns 
criticam Israel, por atacar 
o povo palestino e outros 
criticam o povo palestino por 
manter o Hamas. Enquanto 
isso, o presidente da EBC, 
que criticou os apoiadores de 
Israel, foi demitido da estatal 
pelo ministro Paulo Pimenta.

Nem um, nem...
O jornalista Hélio Doyle, o 
demitido, não culpa Lula, 
nem o ministro e diz que ele 
próprio é quem pediu para 
deixar o comando da EBC.

Fácil
Vira e mexe um ‘golpista do 
amor’ aparece em Goiânia... 
Por aqui parece ser fácil 
dar o ‘golpe do amor’.

Semelhantes
A verdade é uma só: Israel, 
assim como o Hamas, tem 
sido alvo de críticas e de 
protestos no mundo todo.

Ruim d+ 
Longe da Globo, até Galvão 
Bueno passou a criticar a 
Seleção Brasileira com Neymar. 

‘É NATURAL QUE EU ESTEJA (PREOCUPADO). UMA PESSOA QUE TEM COMO UMA BANDEIRA ROMPER COM O BRASIL, UMA RELAÇÃO CONSTRUÍDA AO LONGO DE 
SÉCULOS, PREOCUPA. É NATURAL ISSO. PREOCUPARIA QUALQUER UM... PORQUE EM GERAL NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS VOCÊ NÃO IDEOLOGIZA A RELAÇÃO’, 

MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE A POSSÍVEL VITÓRIA DE JAVIER MILEI NA ARGENTINA

Salsicha e Scooby no Teatro Madre Esperança 
O Teatro Madre Esperança Garrido recebe os 
personagens Salsicha e Scooby no próximo 
domingo, às 17h. A Turma do Mistério vai precisar 
desvendar enigmas no velho Castelo Baltazar e 
enfrentar o famoso Capitão Barba Vermelha. Os 
ingressos para descobrir o desfecho dessa história: 
Scoobydoo e o Mistério no Castelo Baltazar já 
estão disponíveis no site ingressosa.com e na 
Bilheteria do local. A direção do espetáculo e os 
textos são de Adriano Soares, da Cia de Teatro Soares Produções. 
Thiaguin Mr. Fun assina a direção de elenco. 
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MDB anuncia plano de governo 
e pode ter nome em Goiânia 

Cloves Reges

Mesmo sem apresentar no-
mes para uma possível candi-
datura majoritária à prefeitura 
de Goiânia no ano que vem, o 
MDB, partido do vice-governa-
dor Daniel Vilela, trabalha para 
elaborar um plano de governo 
para ser apresentado aos elei-
tores goianienses em 2024. 

O trabalho está sendo desen-
volvido pela Fundação Ulysses 
Guimarães (Fug), entidade li-
gada ao MDB, que tem como 
objetivo desenvolver projetos 
de pesquisas e promover a edu-
cação política. O responsável 
pela condução dos trabalhos é 
o ex-vereador e ex-presidente 
da Câmara de Goiânia, Andrey 
Azeredo, que foi secretário de 
Governo nos três primeiros 
meses da atual gestão e hoje faz 
parte da Fug Goiás.

Andrey diz que, indepen-
dente do MDB lançar um can-
didato próprio à sucessão de 
Rogério Cruz, o partido tem o 
dever de apresentar projetos e 
de pensar uma Goiânia desen-
volvida e uma cidade que ofe-
reça qualidade de vida aos seus 
moradores. “É claro que a gen-
te faz isso buscando que um 
próprio quadro de partido seja 
candidato e vencedor. Mas não 
necessariamente. Com o MDB 
ocupando a vice governadoria, 
com Daniel Vilela, numa alian-
ça gigante, a gente entende que 
o plano pode ser de todo o gru-
po”, explica.

A notícia de que o MDB es-
taria preparando um plano de 
governo para Goiânia, mesmo 
com as explicações do ex-presi-
dente da Câmara, reacende as 
expectativas em torno de uma 
candidatura própria do partido 
no ano que vem em Goiânia. 
Uma das principais siglas da 
base, ao lado do União Brasil 
do governador Ronaldo Caia-
do, o MDB é visto, por políticos 
e analistas, como o partido que 
teria a primazia de representar 
a base governista na eleição 
municipal de Goiânia, por um 
motivo muito simples, dizem: 
o MDB venceu as eleições de 
2020, mas, em virtude da mor-
te de Maguito Vilela, o prefeito 
efetivamente eleito, não gover-
nou. É natural que busque, nas 
urnas, reaver a gestão perdida.

Indefinição
O MDB goiano tinha expec-

tativa de contar com a advoga-
da e empresária Ana Paula Re-
zende, filha do ex-governador 
e ex-prefeito de Goiânia, Iris 

Rezende Machado, como can-
didata do partido à prefeitura 
de Goiânia no ano que vem. Até 
final de agosto, o nome da eme-
debista vinha sendo celebrado 
como a “candidata dos sonhos 
do MDB”. Mesmo sem nunca 
ter disputado uma eleição, Ana 
Paula tinha o apoio não só do 
MDB, mas também de toda a 
base, especialmente do gover-
nador Ronaldo Caiado e da pri-
meira-dama Gracinha Caiado. 
O nome da emedebista já apa-
recia nas pesquisas de intenção 
de voto realizadas na capital, 
e era visto com potencial para 
vencer as eleições. Mas Ana 
Paula decidiu não participar do 
pleito.

Outro nome que chegou a 
ser ventilado dentro do MDB 
foi o do ex-prefeito de Apare-
cida de Goiânia, Gustavo Men-
danha, que está voltando ao 
partido de Daniel, de onde ha-
via saído em setembro de 2021 
para disputar as eleições para 
governador. O problema é que 
Mendanha estaria impedido 
pela legislação eleitoral de dis-
putar a prefeitura de Goiânia, 
ou a de qualquer outro muni-
cípio em 2024. Gustavo, que foi 
reeleito em 2020 em Aparecida 
de Goiânia, estaria, em tese, 
disputando um terceiro man-
dato consecutivo de prefeito, o 
que é proibido pela atual legis-
lação.

Sem Ana Paula e sem Gus-
tavo Mendanha, o MDB vê-se 
órfão de um candidato com-
petitivo na capital, pelo menos 
por enquanto. Daniel Vilela, 
presidente da sigla, tem evita-
do falar publicamente sobre a 
sucessão em Goiânia, e diz que 
isso será tratado no ano que 
vem, juntamente com o gover-
nador Ronaldo Caiado, a quem 
chama de timoneiro do pro-
cesso eleitoral, não só em Goi-
ânia, como em Goiás. Gustavo 
Mendanha não desistiu de se 
viabilizar como candidato do 
partido em Goiânia, e protoco-
lou junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) consulta formal 
sobre a possibilidade de ter a 
candidatura deferida.

Ana Paula, do seu turno, dá 
como encerrada essa questão, 
embora não descarte uma futu-
ra candidatura. Ela anunciou, 
também, que quer continuar 
contribuindo com Goiânia e 
Goiás, sempre defendendo o 
que, de acordo com ela, apren-
deu em casa: a boa política. A 
presença da emedebista em 
eventos políticos, no entanto, 
tem suscitado especulações a 
respeito de uma possível re-
consideração da sua decisão, 
mas ela reafirma que seu proje-
to é cuidar da manutenção do 
legado de Iris Rezende, o que, 
na sua opinião, não necessaria-
mente exige que ela esteja ocu-
pando um cargo eletivo.

Aspecto negativo
Entre analistas políticos, é 

consenso que uma possível 
ausência de uma candidatura 
própria e competitiva do MDB 

Ex-presidente da Câmara 
de Goiânia, Andrey 
Azeredo, lidera frente de 
trabalho responsável por 
elaborar plano de governo 
para as eleições do ano 
que vem na capital. 
Partido é presidido em 
Goiás por Daniel Vilela, 
vice-governador

Daniel Vilela: MDB tem vínculos e compromissos com Goiânia

Helton Lenine

Ao exercer por quatro mandatos o 
cargo de prefeito de Goiânia, Iris Rezen-
de criou vínculos do MDB com a cidade. 
Também governador de Goiás por duas 
vezes, o líder do MDB promoveu reali-
zações que consolidaram ainda mais a 
história da legenda com os goianienses.

“Goiânia sempre teve a cara do MDB”, 
relembra um líder do partido, referindo-
-se à quantidade de obras realizadas por 
Iris Rezende com a chancela emedebis-
ta. “Todas as principais obras edifica-
das na capital, principalmente os eixos 
estruturantes, unidades de saúde e da 
educação, centro de convenções, casas 
populares tem a marca do MDB”, com-
pleta.

Iris Rezende foi responsável, tanto 
como prefeito tanto como governador 
por obras que projetaram Goiânia: via-
dutos, ampliação de avenidas, hospitais, 
colégios, conjuntos habitacionais. “Ao 
homenagear Iris Rezende, a Câmara 
Municipal reconhece o valor do ex-pre-
feito, que começou a sua carreira políti-
ca como vereador da capital”, diz o vice-
-governador Daniel Vilela.

Em todos os pleitos de sua trajetó-
ria política, Iris Rezende teve votações 
consagradoras em Goiânia, inclusive 
em pleitos estaduais em que não saiu 
vencedor. É a confirmação do reconhe-
cimento que o goianiense sempre teve 
com o ex-prefeito e o ex-governador.

   
Apoio à democracia

Os principais acontecimentos políti-

cos, realizados em Goiânia, como as Di-
retas-Já e campanha de Tancredo Neves, 
tiveram o PMDB e depois MDB à frente, 
sob a regência de Iris Rezende. O então 
presidente nacional do PMDB, Ulysses 
Guimarães, reconhecia: o MDB de Iris é 
muito forte, principalmente em Goiânia.

O goianiense saiu às ruas, em 9 de 
novembro, para se despedir de Iris Re-
zende, que morreu aos 87 anos de idade. 
Iris foi vereador, deputado estadual, se-
nador, governador duas vezes, prefeito 
quatro mandatos, sempre com votações 
consagradoras na capital.

Assim, MDB e Goiânia se identificam. 
As obras construídas e os resultados das 
eleições mostram a identificação e uni-
formidade entre o partido e a cidade. 
Assim, em razão disso, se sucedem as 
homenagens de Goiânia ao ex-prefeito 
Iris Rezende.

Iris criou vínculos do partido 
com a capital por décadas

Iris Rezende: trajetória política
 vitoriosa a partir de Goiânia

em Goiânia pode ter consequ-
ências muito ruins para uma 
quase certa candidatura de Da-
niel Vilela a governador de Goi-
ás em 2026. 

Além de ser o maior colégio 

eleitoral do estado, ganhar Goi-
ânia, na avaliação dos especia-
listas, é uma condição que favo-
receria sobremaneira o projeto 
do vice-governador em 2026, 
primeiro porque mostraria a 

força do partido, favorecendo 
a aglutinação das lideranças 
políticas, e outra porque man-
teria o protagonismo do MDB 
na base aliada do governador 
Ronaldo Caiado. 
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Giro recebe recursos
para ampliar ações ostensivas

Welliton Carlos

O governador Ronaldo Caia-
do entregou ontem R$ 6 mi-
lhões em investimentos para 
reforço das ações de policia-
mento sob duas rodas do Gru-
pamento de Intervenção Rápi-
da Ostensiva (Giro) da Polícia 
Militar.

Ao lado do secretário Rena-
to Brum (Segurança Pública) e 
vice-governador Daniel Vilela, 
Caiado defendeu a integração 
das forças policiais e agradeceu 

os bons resultados no comba-
te da violência. A solenidade 
ocorreu na sede do agrupa-
mento, no setor Pedro Ludovi-
co.

“Vocês são os primeiros que 
chegam. E chegam para de-
cidir. Não só pela habilidade, 
capacidade, mas também a 
capacidade de raciocínio para 
agir corretamente e proteger as 
vítimas”, elogiou Caiado. 

O Giro terá R$ 1,2 milhão 
para adquirir equipamentos 
de proteção individual e R$ 455 
mil para intercomunicadores. 
Outros R$ 175 mil serão inves-
tidos em armas de treinamento 
de air soft, além de R$ 400 mil 
para pista de treinamento e R$ 
350 mil em obras nas instala-
ções, alojamentos e academia. 
Também serão utilizados R$ 
400 mil em locação de motoci-
cletas (Tiger 900).

“Hoje, você pode ver uma 
estrutura montada, com tiró-

dromo, material e toda uma 
área de treinamento. São con-
dições propícias para o desen-
volvimento de um trabalho de 
excelência”, comentou Caiado. 

Originário da Polícia Militar, 
o coronel e secretário Renato 
Brum disse que viu nascer o 
Giro há 25 anos: “Hoje é refe-
rência no Brasil. É uma uni-
dade importante e estratégica, 
principalmente para a Capital”. 
O gestor disse que o investi-
mento do Governo visa possi-
bilitar que os “integrantes pos-
sam exercer o seu labor com 
eficiência”.

Ao falar para os integran-
tes do Giro, Daniel Vilela disse 
que a segurança tem sido “um 
dos grandes legados que o go-
vernador Ronaldo Caiado está 
deixando para Goiás” e que o 
grupamento é um dos respon-
sáveis pela redução na crimina-
lidade.

Grupo tático precursor 
em técnicas de pilotagem 
completa 25 anos de 
criação. Secretário Renato 
Brum lembra que viu 
Giro nascer e governador 
Ronaldo Caiado destaca 
integração das forças 
policiais goianas

Ronaldo Caiado participa de entrega de equipamentos para o 
Grupamento de Intervenção Rápida Ostensiva (Giro)

WESLEY COSTA

Caiado anuncia operação preventiva 
contra temporais nas cidades

O governador Ronaldo 
Caiado anunciou ontem no 
Palácio das Esmeraldas a ope-
ração “Goiás Alerta e Solidá-
rio”, cuja missão maior será 
prevenir o Estado para as for-
tes chuvas que acometem o 
Centro-Oeste no final do ano. 
Em Goiás existe uma previsibi-
lidade de municípios que po-
dem ser afetados. Daí a ação 
preventiva que une as pastas 

de Segurança Pública e de 
atenção aos vulneráveis - Goi-
ás Social.

Ao lado da primeira-dama e 
coordenadora do Gabinete de 
Políticas Sociais (GPS) Graci-
nha Caiado, vice-governador 
Daniel Vilela, secretário de 
Segurança Renato Brum e de-
mais gestores, Caiado tratou 
da prevenção e socorro como 
princípios que norteiam a 

operação: “Nós teremos uma 
previsão com o efeito El Niño: 
ter mais de mil milímetros de 
chuva. Isso em algumas regi-
ões, num período muito con-
centrado”.

Segundo o Governo de Goi-
ás, a previsão é de que sete ve-
zes mais cidades sejam impac-
tadas pelas fortes chuvas.

Por isso, um grupo de mu-
nicípios estará no radar das 

forças de Segurança e de polí-
ticas sociais.

O governador afirma que 
é esperado, portanto, um im-
pacto maior nos municípios 
do Centro de Goiás bem como 
a região Norte. “Não será ape-
nas região Nordeste”.

A operação “Goiás Alerta e 
Solidário” visa mitigar os efei-
tos dos temporais, que costu-
mam castigar as cidades. Nos 

últimos quatro anos, o gover-
no levou mantimentos, cestas 
básicas, água e socorreu famí-
lias desabrigadas. 

Além de políticas sociais 
que visavam minorar as conse-
quências da falta de moradia e 
alimentos, os gestores criaram 
mecanismos de segurança nas 
regiões com maiores evidên-
cias de sofrimento por conta 
dos alagamentos.

Comércio varejista goiano
cresce em relação a 2022

Redação

O volume de vendas regis-
trado em Goiás em agosto de 
2023 subiu 1,0% em relação 
ao mesmo mês do ano an-
terior. O destaque maior foi 
registrado no setor de hiper-
mercados e supermercados, 
com crescimento de 9,1%, a 
maior alta do ano, pela se-
gunda vez consecutiva. Os 
dados são da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC) do 

Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
divulgadas na quarta-feira 
(18/10).

As vendas de equipamen-
tos e materiais para escritó-
rio, informática e comuni-
cação também registraram 
crescimento de 10,6% em 
agosto; seguido por artigos 
farmacêuticos, médicos, or-
topédicos, de perfumaria e 
cosméticos (10,4%) e hiper-
mercados, supermercados, 

produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (7,2%).

Outras atividades que 
apresentaram resultados po-
sitivos no mês de agosto de 
2023 foram a área de veícu-
los, motocicletas, partes e pe-
ças, que cresceu 10,1%; bem 
como material de construção, 
que apresentou sua segunda 
alta no ano ao expandir 7,7% 
na comparação com o mes-
mo período em 2022.

No país, o comércio vare-

jista ficou estável (-0,2%) em 
agosto, após variação de 0,7% 
em julho, na comparação 
com o mês imediatamente 
anterior, na série com ajuste 
sazonal. Já em relação a agos-
to de 2022, o índice de vendas 
cresceu 2,3%, a terceira alta 
consecutiva. O acumulado 
do ano registra crescimento 
de 1,6%. Nos últimos 12 me-
ses, o volume de vendas no 
comércio acumulou expan-
são de 1,7%.

PMC
A Pesquisa Mensal de Co-

mércio (PMC) produz indi-
cadores que permitem acom-
panhar o comportamento 
conjuntural do comércio va-
rejista no país, investigando 
mensalmente a receita bruta 
de revenda nas empresas for-
malmente constituídas, com 
20 ou mais pessoas ocupadas, 
e cuja atividade principal é o 
comércio varejista. 

ECONOMIA

Municípios nas  
zonas de maior

incidência de chuvas

Campinaçu
Formoso
Planaltina

São João d’Aliança
Padre Bernardo

Teresina de Goiás
Cavalcante

Alto Paraíso de Goiás
Flores de Goiás

São Patrício

Goianésia
Vila Propício
Santa Isabel

Hidrolina
São Luiz do Norte

Heitoraí
Itapuranga

Uruana
Guaraíta
Itaguaru

Colinas do Sul
Niquelândia

Posse
Carmo do Rio Verde

Guarinos
Itapaci 

Nova América 
Pilar de Goiás

Rialma 
Rianápolis
Rubiataba

Fortes chuvas devem impactar mais municípios, informa Governo de Goiás durante lançamento de
operação para socorrer cidades goianas. “Goiás alerta e solidário” chama atenção para 31 municípios



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 9SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 9DM

Após mudanças na dinâmica para a definição de nomes 
que vão disputar a prefeitura de Goiânia, os analistas 
políticos fazem várias apostas de como serão compostas 
as chapas que se enfrentarão em 2024 (prefeito e 
vice). Em outros tempos, o eleitor praticamente não 
se concentrava na importância na formação de uma 
chapa, deixando partidos e lideranças políticas muito 
à vontade para escolher os seus candidatos a vice. É 
possível que na eleição do próximo ano, o interesse do 
eleitor na definição de nomes para ocupar as vagas de 
vice, nas chapas majoritárias, seja maior. De praxe, havia 
certas características que constituíam um vice ideal: 
como alto poder financeiro; pertencer a um partido 
influente; representar algum grupo religioso robusto; ser 
uma indicação proveniente do Palácio das Esmeraldas. 
Não, obrigatoriamente, o vice precisava ser alguém 
conhecido ou com experiência administrativa no setor 
público. No entanto, os trágicos eventos das eleições 
de 2020, com ascensão do, até então, desconhecido 
do grande público, vereador Rogério Cruz ao comando 
da prefeitura de Goiânia e seu posterior rompimento 
com o MDB, o eleitor deve observar com mais atenção 
os vices escolhidos por seus candidatos favoritos. 
Claro, adversários deverão promover debates sobre 
este assunto, tornando a figura dos suplentes um fator, 
politicamente, relevante. Mesmo tratamento que a 
imprensa, também, deve atribuir à pauta de cobertura 
das próximas eleições. Poucas vezes a escolha de um vice 
terá tanto destaque em Goiânia, até mesmo para o atual 
prefeito, em busca da reeleição.    

Argentina pode eleger presidente 
que consulta cachorro morto sobre 
questões políticas    
Javier Milei, candidato favorito à presidência da 
Argentina, tem como consultor político, o espírito de 
Conan, um mastim inglês morto em 2017.
Segundo o próprio Milei, em entrevista, Conan o 
aconselha durante sessões com a médium Celina 
Melamed: para ele, “o melhor consultor da humanidade.” 
Será interessante observar quais serão os conselhos de 
Conan ao provável presidente argentino em tempos de 
crise e na condução da terceira potência econômica da 
América Latina?    

Horror da guerra vira combustível  
para disputa política ideológica     
É cada dia mais difícil navegar em algumas plataformas 
digitais, repletas de pseudo-especialistas em Oriente 
Médio, falando alto e histericamente sobre tendências 
ideológicas envolvendo o conflito Israel-Hamas. 
As mortes são tratadas como números, assim como os 
traders e cripto coaches monitoram as altas e baixas do 
mercado financeiro: neste caso, o mercado da brutalidade 
e da carnificina.
Não há empatia nenhuma nisso. Só busca por likes 
e posicionamento político obsessivo, quase ou 
completamente psicótico. Se existe um apocalipse, ele 
começou nas redes digitais.

Escolha de vice será 
fundamental em 2024

Missão Daniel  
Reforma Tributária e mudanças 
dos modais tecnológicos, previs-
tas para a próxima década, são 
focos de interesse para o início 
de estudos do vice-governador 
Daniel Vilela (MDB), que deve su-
ceder Ronaldo Caiado (UB) como 
candidato ao governo em 2026.  

Goiás 2030
Um eclético grupo de trabalho — 
GT deve ser reunido nos próximos 
meses, para promover uma série 
de estudos e levantamentos para 
criar o esboço do planejamento 
administrativo de Goiás a partir de 
2030. 

Saiu na frente
É a segunda frente de estudos 
que terá o envolvimento direto 
do MDB de Goiás, a primeira de-
las, anunciada esta semana, para 
elaborar um Plano de Governo e 
Gestão para Goiânia.   

Preciso de você   
O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) reclama que o governador, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
atende pouco os pedidos de in-
dicação de ex-integrantes do seu 
governo, na administração esta-
dual paulista.  

Calma  
Tarcísio de Freitas resiste a algu-
mas das indicações, principalmen-
te de Eduardo Bolsonaro (PL), filho 
03 do ex-presidente, receoso da 
perda de controle sobre a máqui-
na estadual.  

Doristas   
Jair Bolsonaro reclama, com bas-
tante frequência, da presença de 
auxiliares que serviram ao ex-go-
vernador João Dória, que, na opi-
nião do ex-presidente, já deveriam 
estar fora do governo paulista. 

Sobra para mim   
O Palácio do Planalto sente que 
todas às vezes que o STF nave-
ga por temas polêmicos como a 
descriminalização do aborto e do 
porte de maconha, é o governo 
Lula quem sofre os desgaste mais 
severos.  

Afetou 
popularidade   
As últimas referências do STF so-
bre aborto e porte de maconha, 
geraram queda de popularidade 
do presidente Lula, já que a po-
pulação não separa poder ações 
do executivo e do judiciário sobre 
essas questões.   

Novos ventos   
Lá na Venezuela (uma ditadura) 
surgiu a possibilidade de eleições 
presidenciais, algo que, a princí-
pio, não convence muito, mas, 
pode apontar leves brisas para 
mudanças.    

Um passo 
Libertação de presos políticos e a 
promessa de eleições presiden-
ciais, com presença de observa-
dores internacionais até dezem-
bro de 2024: lógico, há muita 
desconfiança. Mas, é um primeiro 
passo. 

gercyley@gmail.com

Gustavo Mendanha: alvo 
de busca e apreensão da 
Polícia Civil de Goiás

Goianos votam a favor do
relatório Eliziane Gama

Redação

A Polícia Civil de Goiás apre-
endeu dois computadores na 
residência do ex-prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Gustavo 
Mendanha (Mais Brasil). A ope-
ração apura possíveis irregula-
ridades em processo licitatório 
para a construção da sede da 
Câmara Municipal da cidade. 
Mendanha não se encontrava 
na residência quando o manda-
do judicial foi cumprido. Men-
danha foi presidente da Câmara 
Municipal entre 2013 e 2016.

A Polícia Civil cumpriu 15 
mandados de busca e apre-
ensão contra servidores e ex-
-servidores aparecidenses em 
Aparecida de Goiânia e Goiâ-
nia, entre eles na residência de 
Davi Mendanha que, à época, 
era o procura-geral da Câmara 
de Vereadores. Até o momento, 
foi realizado o bloqueio de bens 
e valores dos investigados na 
quantia de R$ 1.045.617. 

Em nota, Gustavo Mendanha 
afirma que não tem relação com 
o fato investigado. Ele acrescen-
ta que a apuração é relacionada 

a 2018, dois anos após a sua sa-
ída da presidência do Legisla-
tivo. “Na ausência de qualquer 
relação de envolvimento com o 
processo investigado, o ex-pre-
feito aguarda os autos do pro-
cesso judicial para entender o 
processo de busca e apreensão 
em sua residência”, diz trecho 
o texto. A nota também acres-
centa que Mendanha se coloca 
à disposição para “colaborar” 
com qualquer investigação que 
“atente contra sua honra e ido-
neidade”.

Em transmissão pelas redes 
sociais, Mendanha disse respei-
tar o Ministério Público e a Po-
lícia Civil, acrescentando que, 
no entanto, a busca e apreensão 
em sua residência “causa estra-
nheza”.

A Câmara Municipal de Apa-
recida de Goiânia, em nota, res-
salta que não houve desdobra-
mento da operação na Casa.

Também por nota, a Prefeitu-
ra de Aparecida sustentou que o 
fato investigado não tem relação 
com a “gestão do Poder Executi-
vo municipal”.

Redação

O senador Jorge Kajuru 
(PSB) e a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) votaram 
favoravelmente ao relatório 
apresentado pela senadora Eli-
ziane Gama (PSD/MA) sobre a 
CPMI do Congreso que inves-
tigou os atos de vandalismo 
à sede dos Três Poderes em 8 
de Janeiro deste ano. Kajuru é 
vice-líder do governo Lula no 
Senado.

O relatório de Eliziane Gama 
pede o indiciamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e de 
mais 60 pessoas, entre elas três 
empresários do agronegócio 
em Goiás: Vitor Geraldo Gaiar-
do, Luciano Jayme Guimarães e 
Joel Ragagnin.

Os crimes que o documento 
enquadra o ex-presidente da 
República incluem: associação 
criminosa, violência política, 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito e golpe 

de Estado.  
Ministros do governo do ex-

-presidente também foram al-
vos de pedido de indiciamento, 
entre elas os ex-ministros Wal-
ter Braga Neto, da Defesa; Au-
gusto Heleno, do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
e Anderson Torres, da Justiça.

Eliziane Gama destacou, 
logo na introdução do texto 
de mais de 1,3 mil páginas, o 
nome do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e afirmou que os 
atos de vandalismo foram “o 
maior ataque à democracia da 
história recente”, classificando 
os invasores como vândalos e 
pessoas inconformadas com o 
resultado das eleições de outu-
bro de 2022.

Agora, o documento deve 
ser encaminhado para a Pro-
curadoria Geral da República 
(PGR), Polícia Federal e ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Ex-prefeito Gustavo Mendanha: “Estranheza”

  Jorge Kajuru (PSB) Adriana Accorsi (PT)

 APARECIDA DE GOIÂNIA

CPMI DO 8 DO JANEIRO
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Lira posa de “salvador da  pátria” para 
destravar  votações e agradar Lula

Agência Estado

Não é a oposição que em-
perra as votações de interesse 
do governo no Congresso. É 
a própria base do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Par-
lamentares oposicionistas até 
anunciaram nesta quarta-feira, 
18, que encerrariam a obstru-
ção que vinham fazendo desde 
que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) votou contra o marco 
temporal para a demarcação de 
terras indígenas, no fim de se-
tembro.

O discurso: capitaneados 
pela Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), junto com 
outras 16 frentes, PL, Novo, se-
nadores e deputados vinham 
atrapalhando a votação de pro-
jetos importantes para o País. 
Mas o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), se 
reuniu com as bancadas inclu-
sive da Câmara e resolveu tudo. 

O “novo” Pacheco - que 
emergiu depois da decisão do 

Supremo questionando a Cor-
te - prometeu pôr para votar 
no Senado projetos instituindo 
mandato e limitando poderes 
dos ministros do STF. A oposi-
ção ficou feliz e não vai obstruir 
mais nada.

A realidade: a propagada 
obstrução das frentes e da opo-
sição não passou mesmo de 
ameaça. Muito barulho, pouco 
efeito. Seria até cômodo para 
o governo poder botar nos ad-
versários a culpa do que deixou 
de ser votado em Brasília em 
outubro, que teve uma primei-
ra quinzena bem pasmacenta. 
Mas a verdade é que, dos pro-

jetos de interesse do Executivo, 
não foi para frente o que a base 
não queria.

As frentes até mostraram seu 
poder de fogo. Só a FPA tem 374 
parlamentares e poderia, dis-
seram, parar o Congresso Na-
cional. Na prática, não é bem 
assim. Na hora de votar, esses 
deputados e senadores acaba-
ram seguindo a orientação dos 
líderes de seus partidos. Foi 
o que ocorreu, por exemplo, 
quando, mesmo em meio à dita 
obstrução, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), to-
cou sessões normalmente e pôs 
para votar projetos como o do 

Marco das Garantias. Mesmo 
no Senado, com o presidente 
mais favorável ao movimento, 
não foi barrada, por exemplo, 
a votação da MP do Desenrola.

Acontece que são os líderes 
da base de Lula que não estão 
querendo votar projetos de 
interesse do próprio governo. 
Base, leia-se, aquela “fideli-
zada” recentemente a duras 
penas por meio da tão falada 
reforma ministerial. Lembram-
-se? Meses discutindo para 
onde iriam os ministros de PP 
e União Brasil? Pois bem, sen-
taram Fufuca no Esporte, Silvi-
nho nos Portos e Aeroportos e, 

voto que é bom, nada.

Fila de projetos
Há uma fila de projetos pa-

rados no Congresso que tiram o 
sono principalmente do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Ele até tentou dar um em-
purrãozinho, encontrou Lira no 
fim de setembro, e o presidente 
da Câmara prometeu votar no 
início de outubro o que taxa 
fundos de alta renda.

Mas não deu. Os líderes 
não quiseram, continuam in-
satisfeitos porque não estão 
vendo andar suas nomeações 
políticas. Lula tocou a reforma 
ministerial, mas não concluiu. 
Dizem que falta trocar a pre-
sidente da Caixa. Falta definir 
com que partido vai ficar a Fu-
nasa.

Enquanto isso, Lira viajou à 
China, mas deve voltar como 
o salvador da pátria. Interessa 
cada vez mais ao “poderoso” 
presidente da Câmara ser visto 
como aliado pelo governo. Lira 
tem uma obsessão: concorrer 
ao Senado em 2026 contra o 
arqui-inimigo Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

O plano perfeito incluiria 
assumir um ministério depois 
de deixar a presidência da Câ-
mara, em 2025, o que ajudaria a 
ganhar visibilidade com o elei-
tor e votos. Para isso, precisa, se 
não for possível “cair nas gra-
ças de Lula”, pelo menos fazer 
o suficiente para ser nomeado. 
Nada mau desobstruir umas 
votações até lá.

Dirigente volta da viagem 
à China como o “salvador 
da pátria”. Interessa cada 
vez mais ao “poderoso” 
presidente da Câmara ser 
visto como aliado pelo 
governo. Lira tem uma 
obsessão: concorrer ao 
Senado em 2026 contra 
o arqui-inimigo Renan 
Calheiros (PMDB-AL) e 
deve destravar a pauta de 
votações de interesse do 
Palácio do Planalto

PGR diz ser contra pedido para 
investigar Lula por relógio de luxo

Deputados brasileiros vão entregar 
documento a Milei na Argentina

Arthur Lira (PP/AL) e Lula da Silva (PT): governo de coalização, troca de cargos e disputa pelo poder

Agência Estado

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) defendeu o 
arquivamento de um pedido 
para investigar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
por ter ficado com relógios de 
luxo e um colar de ouro branco 
recebidos no primeiro manda-
to.

O pedido de investigação 
foi feito pelo deputado Rodri-

go Valadares (União-SE). Ele 
defendeu que Lula fosse in-
vestigado junto com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). A 
Polícia Federal apura se Bolso-
naro e seus aliados desviaram 
e venderam presentes diplo-
máticos que deveriam ter sido 
incorporados ao acervo da 
União.

O subprocurador-geral da 
República Carlos Frederico 
Santos defendeu, em parecer 

enviado ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que não há 
elementos para investigar o 
presidente. “Afigura-se neces-
sário estabelecer filtragens a 
petições com claro viés polí-
tico, que pretendem causar 
confusão jurídica e incriminar 
opositores por meio de conjec-
turas e abstrações desprovidas 
de elementos mínimos”, escre-
veu.

A manifestação da PGR foi 

enviada ao gabinete do mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
relator do caso, que ainda não 
despachou.

Lula ficou com três relógios 
- um Piaget, avaliado em R$ 
80 mil, um Cartier Santos Du-
mont, que custa cerca de R$ 60 
mil, e um relógio suíço folhea-
do em prata. Além desses três 
relógios, o presidente ficou 
com um colar de ouro branco.

Os presentes recebidos nos 

primeiros mandatos (2003-
2010) se tornaram objeto de 
um processo no Tribunal de 
Contas da União (TCU) e de 
uma ação da Operação Lava 
Jato. Os itens ficaram conheci-
dos como as ‘tralhas’ de Lula. 
O termo foi usado pelo próprio 
petista para se referir aos obje-
tos em um depoimento presta-
do na investigação. Lula move 
um processo para tentar reaver 
partes dos presentes.

Agência Estado

Um grupo de 67 parlamen-
tares bolsonaristas preparou 
uma carta a ser entregue a 
Javier Milei, candidato à Pre-
sidência da Argentina, que 
promove suas eleições neste 
domingo, 22. O documento 
será entregue em mãos pelos 
deputados Rodrigo Valadares 
(União-SE), Marcel Van Hat-

tem (Novo-RS) e Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP).

A carta, assinada por 69 de-
putados, critica o atual presi-
dente, Alberto Fernández, que 
é um dos principais aliados do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na América Latina. Eles 
citam o alto índice de inflação 
e tentam ligar a esquerda ar-
gentina a regimes autoritários.

Milei, que tem perfil ultra-

liberal e também é conhecido 
por posições controversas so-
bre a ditadura na Argentina, é 
elogiado pelo grupo no docu-
mento. “Suas propostas são os 
melhores meios para acabar 
com a recessão e a crise eco-
nômica na Argentina, que há 
décadas sofre com a inflação, 
o desemprego, a pobreza e a 
corrupção”, diz um trecho da 
carta.

O documento também cita 
o empréstimo, autorizado 
pelo Brasil, de US$ 1 bilhão do 
Banco de Desenvolvimento da 
América Latina (CAF) para a 
Argentina. A carta trata a ação 
como “tentativa de interferên-
cia do governo brasileiro no 
pleito argentino”.

De acordo com pesquisa 
AtlasIntel divulgada na última 
sexta-feira, 13, o candidato go-

vernista Sergio Massa (Unión 
por la Patria) tem 30,9% das 
intenções de voto no primei-
ro turno, enquanto Javier Mi-
lei (La Libertad Avanza) tem 
26,5%. A candidata Patricia 
Bullrich (Juntos por el Cam-
bio) aparece com 24,4%. A 
margem de erro é de um ponto 
percentual.

CÂMARA FEDERAL
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SHOW

Amanhã 
no Bolshoi

Marcelo Nova se apresenta neste sábado, 21, no Bolshoi, 
em Goiânia. Ídolo do rock brasileiro, cantor e compositor 
traz à Capital repertório do novo disco, ‘As Cartas que Eu 

Nunca Escrevi’, além de clássicos do Camisa

Marcelo Nova: artista explodiu nos anos 80 à frente do Camisa de Vênus

Marcus Vinícius Beck

E, então, você se conven-
ce de que é bom estar 
vivo. Ora, viverá pra ver 
Marcelo Nova desen-

capar os fios do rock’n roll no 
palco do Bolshoi, neste sábado, 
21, a partir das 20h, num show 
em que o músico soteropolita-
no apresenta ao público goiano 
repertório do disco “As Cartas 
que Eu Nunca Escrevi” (2023), 
já disponível nas plataformas 
de streaming. É o último tra-
balho dele, mergulhado num 
texto denso, quase afogado nas 
águas da poesia - uma poesia 
cujo eu-lírico nos diz que gosta 
de trabalhar na cama, como fa-
zia Marcel Proust.

E, então, sorrindo de orelha 
a orelha, você levanta as mãos 
pro céu ao se dar conta que 
Marcelo Drummond Nova, 72, 
preserva o veneno sarcástico 
do rock brasileiro. Com o Ca-
misa de Vênus, tornou-se co-
nhecido pelo tom demolidor, 
perturbador, feroz e alucinado 
com que conduz suas apresen-
tações. Antes de tocar no álbum 
“Hoje no Bolshoi” (2011) a con-
troversa faixa “Cocaína”, música 
lançada no álbum”Grampeado 
em Público” (1999), ele coloca 
o dedo na ferida: zombou das 
drogas e, acredite, riu de uma 
preocupação materna.

“Essa próxima canção eu 
gravei no final dos anos 90, e 
aconteceu algo curioso com 
ela: uma rádio em São Paulo 
começou a tocá-la e se tornou a 
música mais pedida e, ao mes-
mo tempo, a mais pedida para 
não tocar. Só acontece comigo 
essas coisas. E é uma canção 
chamada ‘Cocaína’. Uma se-
nhora mãe de uma ouvinte, de 
uma garota, ligou pra rádio in-
dignada e os caras da rádio me 
pediram pra falar com ela ao 
vivo”, conta o icônico vocalista 
do Camisa, arrancando aplau-
sos do público enlouquecido 
que se fazem ouvir ao fundo da 
gravação.

Marcelo - destemido - vai 
em frente: “A mulher diz: ‘Es-
tou decepcionada, porque você 
é um ícone e você está estimu-
lando nossa juventude a usar 
drogas. Eu disse: ‘é mentira, 
minha senhora’. E vou provar-
-lhe que é mentira. Como pos-
so incentivar o uso de drogas se 
não assisto nem a Globo, nem o 
SBT, nem a Bandeirantes, nem 
a Record e nem a Rede TV? 
Essa canção é sobre a dor hu-
mana e nossas vãs tentativas de 
anestesiá-las”, debocha.

Até Salvador, terra de Gil-
berto Gil, Caetano Veloso e Gal 
Costa, teve sua banda punk. 
Formada pelo DJ Marcelo 
Nova, o Camisa de Vênus lan-

çou em 1982 um single com 
duas músicas - “Controle Total” 
e “Meu Primo Zé”. “Surrupia-
das, respectivamente, de ‘Com-
plete Control’, do Clash, e ‘My 
Perfect Cousin’, dos Underto-
nes”, aponta o jornalista Ricar-
do Alexandre, na obra “Dias de 
Luta: o Rock e o Brasil dos Anos 
80”, em que discute o contexto 
sócio-histórico que proporcio-
nou surgimento do movimento 
hoje conhecido como BRock.  

Só que o Camisa sempre foi, 
na verdade, muito mais uma 
banda de rock, com um tem-
pero de rockabilly. No entanto, 
se mostrava punk por meio do 
discurso feito por Marcelo, es-
forçando-se para ser polêmico, 
sujo e tosco. Fascinou-se por 
tal estética quando percebeu 
que havia a possibilidade de 
que alguém como ele, mesmo 
sem ter tido carteira assinada, 
pudesse fazer sua parte. Mar-
celo já declarou um bocado de 
vezes que, quanto ao coturno 
e casaco de couro, nunca se 
identificou. Aliás, não se iden-
tifica com nenhum movimento.

Hits
Fundador do Camisa de 

Vênus, uma das mais enérgi-
cas dos anos 80 (fizeram show 
no Goiânia Noise, em 2017, no 
qual botaram pra f…), o artista 
baiano se consagrou como au-
tor dos hits “Bete Morreu”, “Eu 
Não Matei Joana D´Arc”, “Hoje”, 
“Silvia”, “Simca Chambord”, 
dentre tantos outros. Nascido 
em agosto de 1951, Marce-
lo se apaixonou pelo som de 
Little Richard e Chuck Berry 
muito novo. Gosta também de 
blues, especialmente do mestre 
Howlin’ Wolf, um dos grandes 
expoentes daquela música bri-
lhante surgida em Mississippi.

Seus álbuns, “Camisa de 
Vênus” (1983), “Batalhões de 
Estranhos” (1985) e “Correndo 
o Risco” (1986), incendiaram 
o rock brasileiro. Mas “Viva”, o 
bolachão com o qual arreben-
tou a porta, elevou as coisas a 
outro patamar. “Silvia”, parce-
ria de Marcelo com o baixista 
Robério Santana, causa pavor 
(com razão) ao movimento fe-
minista e em pessoas que se-
jam dotadas de bom senso. Um 
trecho publicável fala mais ou 

menos isso: “Ô Silvia, piranha!/ 
Vive dizendo que me tem cari-
nho/ Mas eu vi você com a mão 
no p... do vizinho...”.

Com Santana no baixo, os 
guitarristas Karl Hummel e 
Gustavo Müllem e o bateris-
ta Aldo Machado, o Camisa se 
tornou um fenômeno. Lotava o 

Circo Voador, no Rio de Janeiro, 
e levava mais de 20 mil pessoas 
ao Farol da Barra, em Salvador. 
Luiz Sérgio Carlini, lendário 
guitar hero brasileiro, disse ao 
DM que o Camisa no palco se 
mostrava um grupo de “forte 
impacto”. “Era poderoso”, afir-
mou o músico, que gravou dois 
poderosos discos: “Plugado” 
(1995) e “Quem é Você” (1996), 
onde conheceu Eric Burdon, 
icônico vocalista do The Ani-
mals, e tocou com Raimundos 
“Essa Linda Canção”, faixa do 
álbum seguinte.  

Nos anos 80, Marcelo foi res-
ponsável por tirar Raul Seixas 
do ostracismo e lhe oferecer 
um fim de carreira no mesmo 
patamar de como vivera até 
ali. Ou seja, deu-lhe dignida-
de. Raul precisava dela. Juntos, 
Marcelo e Raulzito lançaram o 
elepê “A Panela do Diabo”, em 
1989. Eles se conheceram anos 
antes no Circo Voador, quando 

interpretaram durante show 
do Camisa clássicos de Little 
Richard, Elvis Presley e Chuck 
Berry, numa apresentação que 
virou uma das mais icônicas do 
rock brasileiro.

Essa sonoridade costura 
todo o disco “As Cartas que Eu 
Nunca Escrevi”, último disco de 
Marcelo Nova. É um trabalho 
permeado por riffs empolgan-
tes, frases sedutoras num pia-
ninho safadérrimo e poderosas 
imagens poéticas. Embora es-
teja no Spotify, trata-se de dis-
co que dá um chega pra lá na 
ideia de que, para funcionar no 
streaming, uma música precisa 
ter - no máximo - dois minutos 
e meio: existem faixas de cinco, 
sete e nove minutos! Marce-
lo não está nem aí pra isso. E 
nós, claro, adoramos. A entrada 
para o show realizado no Bol-
shoi custa R$ 50 e os ingressos 
estão sendo vendidos pelo site 
Sympla.  

Marcelo Nova no Bolshoi
Sábado, 21, a partir das 20h

Bolshoi Pub
R. T-53, 1140, St. Bueno

Ingressos a partir de R$ 50
Compra pelo Sympla

Uma senhora 
mãe de uma 

ouvinte, de uma 
garota, ligou pra 
rádio indignada e os 
caras da rádio me 
pediram pra falar 
com ela ao vivo” 
- Marcelo Nova, 
cantor e compositor

Capa do elepê ‘Viva’, de 86 Duplo Sentido’ saiu em 87 Plugado’, de 95: Luiz Sérgio Carlini 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 11SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

SHOW

Amanhã 
no Bolshoi

Marcelo Nova se apresenta neste sábado, 21, no Bolshoi, 
em Goiânia. Ídolo do rock brasileiro, cantor e compositor 
traz à Capital repertório do novo disco, ‘As Cartas que Eu 

Nunca Escrevi’, além de clássicos do Camisa

Marcelo Nova: artista explodiu nos anos 80 à frente do Camisa de Vênus

Marcus Vinícius Beck

E, então, você se conven-
ce de que é bom estar 
vivo. Ora, viverá pra ver 
Marcelo Nova desen-

capar os fios do rock’n roll no 
palco do Bolshoi, neste sábado, 
21, a partir das 20h, num show 
em que o músico soteropolita-
no apresenta ao público goiano 
repertório do disco “As Cartas 
que Eu Nunca Escrevi” (2023), 
já disponível nas plataformas 
de streaming. É o último tra-
balho dele, mergulhado num 
texto denso, quase afogado nas 
águas da poesia - uma poesia 
cujo eu-lírico nos diz que gosta 
de trabalhar na cama, como fa-
zia Marcel Proust.

E, então, sorrindo de orelha 
a orelha, você levanta as mãos 
pro céu ao se dar conta que 
Marcelo Drummond Nova, 72, 
preserva o veneno sarcástico 
do rock brasileiro. Com o Ca-
misa de Vênus, tornou-se co-
nhecido pelo tom demolidor, 
perturbador, feroz e alucinado 
com que conduz suas apresen-
tações. Antes de tocar no álbum 
“Hoje no Bolshoi” (2011) a con-
troversa faixa “Cocaína”, música 
lançada no álbum”Grampeado 
em Público” (1999), ele coloca 
o dedo na ferida: zombou das 
drogas e, acredite, riu de uma 
preocupação materna.

“Essa próxima canção eu 
gravei no final dos anos 90, e 
aconteceu algo curioso com 
ela: uma rádio em São Paulo 
começou a tocá-la e se tornou a 
música mais pedida e, ao mes-
mo tempo, a mais pedida para 
não tocar. Só acontece comigo 
essas coisas. E é uma canção 
chamada ‘Cocaína’. Uma se-
nhora mãe de uma ouvinte, de 
uma garota, ligou pra rádio in-
dignada e os caras da rádio me 
pediram pra falar com ela ao 
vivo”, conta o icônico vocalista 
do Camisa, arrancando aplau-
sos do público enlouquecido 
que se fazem ouvir ao fundo da 
gravação.

Marcelo - destemido - vai 
em frente: “A mulher diz: ‘Es-
tou decepcionada, porque você 
é um ícone e você está estimu-
lando nossa juventude a usar 
drogas. Eu disse: ‘é mentira, 
minha senhora’. E vou provar-
-lhe que é mentira. Como pos-
so incentivar o uso de drogas se 
não assisto nem a Globo, nem o 
SBT, nem a Bandeirantes, nem 
a Record e nem a Rede TV? 
Essa canção é sobre a dor hu-
mana e nossas vãs tentativas de 
anestesiá-las”, debocha.

Até Salvador, terra de Gil-
berto Gil, Caetano Veloso e Gal 
Costa, teve sua banda punk. 
Formada pelo DJ Marcelo 
Nova, o Camisa de Vênus lan-

çou em 1982 um single com 
duas músicas - “Controle Total” 
e “Meu Primo Zé”. “Surrupia-
das, respectivamente, de ‘Com-
plete Control’, do Clash, e ‘My 
Perfect Cousin’, dos Underto-
nes”, aponta o jornalista Ricar-
do Alexandre, na obra “Dias de 
Luta: o Rock e o Brasil dos Anos 
80”, em que discute o contexto 
sócio-histórico que proporcio-
nou surgimento do movimento 
hoje conhecido como BRock.  

Só que o Camisa sempre foi, 
na verdade, muito mais uma 
banda de rock, com um tem-
pero de rockabilly. No entanto, 
se mostrava punk por meio do 
discurso feito por Marcelo, es-
forçando-se para ser polêmico, 
sujo e tosco. Fascinou-se por 
tal estética quando percebeu 
que havia a possibilidade de 
que alguém como ele, mesmo 
sem ter tido carteira assinada, 
pudesse fazer sua parte. Mar-
celo já declarou um bocado de 
vezes que, quanto ao coturno 
e casaco de couro, nunca se 
identificou. Aliás, não se iden-
tifica com nenhum movimento.

Hits
Fundador do Camisa de 

Vênus, uma das mais enérgi-
cas dos anos 80 (fizeram show 
no Goiânia Noise, em 2017, no 
qual botaram pra f…), o artista 
baiano se consagrou como au-
tor dos hits “Bete Morreu”, “Eu 
Não Matei Joana D´Arc”, “Hoje”, 
“Silvia”, “Simca Chambord”, 
dentre tantos outros. Nascido 
em agosto de 1951, Marce-
lo se apaixonou pelo som de 
Little Richard e Chuck Berry 
muito novo. Gosta também de 
blues, especialmente do mestre 
Howlin’ Wolf, um dos grandes 
expoentes daquela música bri-
lhante surgida em Mississippi.

Seus álbuns, “Camisa de 
Vênus” (1983), “Batalhões de 
Estranhos” (1985) e “Correndo 
o Risco” (1986), incendiaram 
o rock brasileiro. Mas “Viva”, o 
bolachão com o qual arreben-
tou a porta, elevou as coisas a 
outro patamar. “Silvia”, parce-
ria de Marcelo com o baixista 
Robério Santana, causa pavor 
(com razão) ao movimento fe-
minista e em pessoas que se-
jam dotadas de bom senso. Um 
trecho publicável fala mais ou 

menos isso: “Ô Silvia, piranha!/ 
Vive dizendo que me tem cari-
nho/ Mas eu vi você com a mão 
no p... do vizinho...”.

Com Santana no baixo, os 
guitarristas Karl Hummel e 
Gustavo Müllem e o bateris-
ta Aldo Machado, o Camisa se 
tornou um fenômeno. Lotava o 

Circo Voador, no Rio de Janeiro, 
e levava mais de 20 mil pessoas 
ao Farol da Barra, em Salvador. 
Luiz Sérgio Carlini, lendário 
guitar hero brasileiro, disse ao 
DM que o Camisa no palco se 
mostrava um grupo de “forte 
impacto”. “Era poderoso”, afir-
mou o músico, que gravou dois 
poderosos discos: “Plugado” 
(1995) e “Quem é Você” (1996), 
onde conheceu Eric Burdon, 
icônico vocalista do The Ani-
mals, e tocou com Raimundos 
“Essa Linda Canção”, faixa do 
álbum seguinte.  

Nos anos 80, Marcelo foi res-
ponsável por tirar Raul Seixas 
do ostracismo e lhe oferecer 
um fim de carreira no mesmo 
patamar de como vivera até 
ali. Ou seja, deu-lhe dignida-
de. Raul precisava dela. Juntos, 
Marcelo e Raulzito lançaram o 
elepê “A Panela do Diabo”, em 
1989. Eles se conheceram anos 
antes no Circo Voador, quando 

interpretaram durante show 
do Camisa clássicos de Little 
Richard, Elvis Presley e Chuck 
Berry, numa apresentação que 
virou uma das mais icônicas do 
rock brasileiro.

Essa sonoridade costura 
todo o disco “As Cartas que Eu 
Nunca Escrevi”, último disco de 
Marcelo Nova. É um trabalho 
permeado por riffs empolgan-
tes, frases sedutoras num pia-
ninho safadérrimo e poderosas 
imagens poéticas. Embora es-
teja no Spotify, trata-se de dis-
co que dá um chega pra lá na 
ideia de que, para funcionar no 
streaming, uma música precisa 
ter - no máximo - dois minutos 
e meio: existem faixas de cinco, 
sete e nove minutos! Marce-
lo não está nem aí pra isso. E 
nós, claro, adoramos. A entrada 
para o show realizado no Bol-
shoi custa R$ 50 e os ingressos 
estão sendo vendidos pelo site 
Sympla.  

Marcelo Nova no Bolshoi
Sábado, 21, a partir das 20h

Bolshoi Pub
R. T-53, 1140, St. Bueno

Ingressos a partir de R$ 50
Compra pelo Sympla

Uma senhora 
mãe de uma 

ouvinte, de uma 
garota, ligou pra 
rádio indignada e os 
caras da rádio me 
pediram pra falar 
com ela ao vivo” 
- Marcelo Nova, 
cantor e compositor

Capa do elepê ‘Viva’, de 86 Duplo Sentido’ saiu em 87 Plugado’, de 95: Luiz Sérgio Carlini 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 202312 SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE OUTUBRO 20 DE OUTUBRO DE 2023DE 202312 DM

Chico lança single 
nesta sexta, 20

Danilo Casaletti 
Agência Estado

A gravadora Biscoito Fino 
lança nesta sexta-feira, 20, o 
single “O Meu Guri”, extraído 
da gravação da bem-sucedida 
turnê “Que Tal Um Samba?”, de 
Chico Buarque, que ocorreu en-
tre o segundo semestre de 2022 
e o primeiro de 2023. Ao todo, 
foram 60 shows no Brasil e cinco 
em Portugal - DM assistiu apre-
sentação em Brasília, no mês de 
novembro.

O single precede o registro 
completo do show que será 
lançado no dia 24 de novembro 
nas plataformas digitais, em CD 
duplo e no YouTube. Na faixa “O 
Meu Guri”, Chico canta tendo a 
companhia no coro da canto-
ra Mônica Salmaso, que esteve 
com ele no palco durante toda 
a turnê, com números solos e 

duetos. A instrumentista Bia 
Paes Leme também participa do 
vocal da faixa

O samba “O Meu Guri”, um 
dos grandes sucessos de Chico, 
foi lançado originalmente no 
álbum “Almanaque”, de 1981. A 
música também ficou conheci-
da nas gravações de Elza Soares 
e Beth Carvalho.

Além de “O Meu Guri”, o 
show que tinha como objetivo 
repassar quase seis décadas da 
carreira do compositor - e que 
pode ter sido a última grande 
turnê de Chico - traz músicas 
como “Paratodos”, “Noite dos 
Mascarados”, “Sem Fantasia”, 
“Choro Bandido” e “Biscate”.

A única música inédita, ou 
mais recente, que fez parte do 
show é a que deu nome à turnê, 
“Que Tal Um Samba?”, lançada 
como single em 2022.

MPB

Música precede registro de show que
será lançado em novembro

Pianista expulsou Roberto 
e Erasmo Carlos de casa

Agência Estado

Naja Silvino, nome artístico 
de Noêmia, foi uma pianista 
brasileira. Um “gênio”, se auto-
declarou em entrevista para Jô 
Soares. “Aprendi primeiro mú-
sica e depois a ler a escrever. 
Gênio, é o que dizem”, disse. Era 
mãe do comediante Paulo Sil-
vino, famoso pelo seu papel no 
programa Zorra e pela icônica 
expressão “cara-crachá”.

Isabela Silvino, sua neta, 
compartilhou no X (antigo Twit-
ter) detalhes sobre a vida de 
Naja. O fio com as histórias têm 
repercutido amplamente nas 
redes sociais, trazendo à tona 
memórias e anedotas sobre a 
pianista.

Tinha conexões familiares 
notáveis, sendo prima do co-
nhecido Siqueira Campos de 
Copacabana. Mas uma de suas 
histórias mais faladas envolveu 
ícones da música brasileira. Seu 
filho, Paulo, costumava levar 
amigos músicos como Rober-
to Carlos, Erasmo Carlos e Jor-

ge Ben Jor para casa durante a 
madrugada. Naja não gostava 
muito de ser acordada para pre-
parar lanches para os visitantes. 
E, por isso, expulsou-os de sua 
casa.

No fim da vida, já aos 97 anos 
e com a saúde mental debilita-
da, Naja foi internada em um 
instituto especializado. Para 
manter sua conexão com a mú-
sica, Paulo levou um teclado 
para ela. Na instituição, ela co-
meçou a dar aulas de canto para 
as enfermeiras e não poupou 
nas críticas, como conta a neta.

“Minha avó simplesmente 
usava o teclado pra dar aulas de 
canto para as enfermeiras. Ela 
fazia: ‘DÓÓÓ’. E a enfermeira: 
‘Dóuóó’. E minha avó: você não 
está fazendo corretamente”, 
disse. “Um dia, a enfermeira de 
plantão disse que vovó tocou 
seu tecladinho, pediu pra dei-
tar. Enquanto deitava, ela fez 
com a ‘maozinha’ aquele gesto 
de quem está regendo uma or-
questra. E morreu.”

Neta lembra detalhes da vida de Naja Silvino

REPRODUÇÃO

Canção tem vocal do cantor e coro de Mônica Salmaso

FRANCISCO PRONER/ DIVULGAÇÃO

Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Há pensamentos que só se 
escuta dentro de uma taça de 
vinho. Por alguns segundos 
olhando aquela taça, me vi 
pensando sobre o que está 
acontecendo com o mundo e 
o nosso país.Navegando neste 
imenso oceano. A vontade é 
parar aqui, segurar a taça com 
vinho, esquecer o mundo. 
Mas é impossível! Senti uma 
tristeza fluindo em mim, na 
sutileza do cheiro da inércia, 
da minha taça de vinho. Não 
poder fazer nada em prol 
daqueles rostos inocentes 
sendo destruídos pela guerra.  

Estamos vivendo tempos 
conturbados, marcados por 
guerras, incitação ao ódio, 
polarização, propagação 
de inverdades entre outras 
questões que afetam o Brasil 
e o mundo de modo geral. 
Os estrondos da guerra, Israel 
e Palestina, as imagens fortes 
chegam em meus olhos e no 
meu coração, os gemidos da 
fome, o ensurdecedor barulho 
das bombas que ceifam 
vidas e ecoam no choro dos 
inocentes. Soma-se a isso 
a indiferença, que alguns 
fecham olhos e corações. 
Por isso, é preciso semear 
vida e não morte, paz e não 
guerra. Deus nos diz isso o 
tempo todo, porém, só o 
escuta quem realmente está 

de coração aberto a Ele, por 
meio do amor ao próximo. A 
vida é tão simples, precisamos 
de paz, amor e uma taça 
de vinho em legítima defesa 
do mundo, porque estamos 
destruindo nós mesmos.

Dicas

Outubro tem Jazz Day no 
Vale dos Vinhedos

É primavera e outubro 
celebra o Dia do Espumante. 
Nada melhor do que 
aproveitar para viver o 2º 
Courmayeur Jazz Day, que 
será realizado dia 28 de 
outubro. A programação inclui 
diversas atrações musicais, 
muito vinho e espumante, 
drinks e, claro, gastronomia. 
Tudo isso no jardim da 
Vinícola Courmayeur, na 
Garibaldina – Vale dos 
Vinhedos.

Tilápia
Um dos personagens 

principais na piscicultura 
brasileira têm sido a tilápia 
que, de acordo com dados 
da Associação Brasileira 
da Piscicultura (Peixe BR), 
continua a ser o destaque 
dos peixes de cultivo e 
teve aumento de 3,0% na 

produção nacional quando se 
compara às 550.060 toneladas 
de 2022 e às 534.005 
toneladas de 2021. Para 
consolidar e fomentar ainda 
mais este mercado que está 
sempre em ascensão, entre 
os dias 24 e 26 de outubro, 
será realizado o Seafood 
Show Latin America 2023, 
em São Paulo. Organizado 
pela Francal Feiras, maior 
promotora de capital nacional 
de eventos de negócios do 
País

Uva Gamay
Gamay é a uva que faz o 

famoso Beaujolais Nouveau, 
vinho que vem ganhando 
cada vez mais espaço e 
apreciadores. Gamay é uma 
variedade precoce que tende 
a dar grandes rendimentos, 
especialmente em climas 
mais quentes. Seu principal 
destaque ocorre na região de 
Beaujolais. A Gamay tende a 
dar vinhos bastante frutados e 
de corpo leve, especialmente 
quando feitos com o método 
de maceração carbônica (dos 
Beaujolais Nouveau), mas 
também podem apresentar 
mais estrutura como nos 
ótimos Crus de Beaujolais. 
Ando apaixonada por estes 
vinhos.

Paz na guerra dos mundos

Paz: mundo arde em chamas por conta de conflito armado 

É impossível: vontade é parar aqui, segurar a taça com vinho, esquecer o mundo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Tinha conexões familiares notáveis, sendo prima do 
conhecido Siqueira Campos de Copacabana
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Anápolis é cidade inteligente 
e Roberto ‘prefeito inovador’
Premiação foi concedida pela Rede Cidade Digital, durante o Fórum de Cidades Digitais e Inteligentes da Região de Goiânia

FÓRUM DIGITAL

DA REDAÇÃO

As políticas públicas e a estra-
tégia de desenvolvimento digital 
promovidos pela administração 
em Anápolis rende duplo reco-
nhecimento à cidade. Na manhã 
desta quinta-feira, 19, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
recebeu o reconhecimento da 
Rede Cidade Digital, durante o 
Fórum de Cidades Digitais e In-
teligentes da Região de Goiânia, 
ao apresentar um sistema de 
atendimento criado em Anápo-
lis que foi e ainda é copiado por 
várias cidades brasileiras e até 
por planos de governo em nível 
nacional: o ZAP da Prefeitura. E 
ainda, foi premiado como Pre-
feito Inovador 2023.

Em seu pronunciamento, 
Roberto Naves evidenciou que 
uma cidade inteligente é aquela 
que usa a tecnologia em favor da 
população. “É utilizar as ferra-
mentas certas e acessíveis para 
atender as demandas e oferecer 
serviços de forma eficaz e ágil”, 
disse. O reconhecimento como 
Prefeito Inovador acontece em 
função da utilização da tecno-
logia de forma estratégica na 
gestão pública como forma de 
melhorar na prestação de servi-
ços e qualidade de vida da po-
pulação e o impacto no desen-
volvimento das cidades. 

O fórum teve a participação 

de representantes de várias ci-
dades do Estado, inclusive da 
capital, com o objetivo de reu-
nir gestores e lideranças públi-
cas interessados em conhecer 
e dialogar sobre inovações que 
podem transformar as cidades 
neste momento desafiador e im-
portante para a adoção de novas 
tecnologias no fomento ao de-
senvolvimento socioeconômico.

Roberto Naves, durante sua 
explanação, contou que a ideia 
do ZAP surgiu em julho de 2019, 
a princípio na área da saúde, 
com o objetivo de reduzir as fi-
las e aumentar a comodidade e 
o conforto dos cidadãos. “Perce-
bemos que a ferramenta do apli-
cativo gratuito era muito mais 
eficaz do que qualquer criação 
de Portal ou de um modelo espe-
cífico para este fim. Todo mundo 
tinha acesso e nos procuravam 
através desta ferramenta. Então 
pensei, vamos criar o ZAP da 
Saúde. Nós, como Prefeitura, te-
mos que nos adequar à vida das 
pessoas e trazer mais facilidade 
de acesso”, explicou.

Além da agilidade na marca-
ção de exames e consultas, tiran-
do pessoas de filas na madrugada 
para agendar, o prefeito ressaltou 
que a ferramenta foi fundamen-
tal durante a pandemia da Co-
vid-19. “Durante a pandemia 
nosso atendimento foi incre-
mentado com uma equipe espe-

Ex-assessor falta a 
audiência no MP 
no caso ‘rachadinha’
Agenda na Promotoria Pública foi solicitada pelo próprio denunciante, que 
afirmava ter provas da denúncia para apresentar, mas não compareceu

DA REDAÇÃO

O ex-assessor que alegou exis-
tir a prática de ‘rachadinha’ no 
gabinete do vereador Hélio Araú-
jo (PL) não compareceu à audi-
ência agendada no Ministério 
Público de Goiás (MPGO) nesta 
quarta-feira (18), em Anápolis. 

O homem, identificado como 
Sinval Cavalcante, seria ouvido 
pelo promotor Luis Fernando 
Ferreira de Abreu, às 14h, mas 
jamais apareceu. O DM questio-
nou a instituição se a agenda ha-
via sido remarcada ou cancelada, 
mas o MP informou que não 
houve alteração e confirmou a 
ausência do denunciante. 

Como é praxe nestes casos, 
o homem pode até ser intimado 
a depor para prestar esclareci-
mentos. Ele já havia sido acu-

Roberto Naves recebe premiação em evento realizado nesta quinta-feira, 19; destaque entre cidades goianas

cializada para tirar dúvidas, enca-
minhas, informar sobre vacinas e 
até consultas virtuais. Foi assim 
e com iniciativas como a criação 
de unidades de saúde em horário 
estendido e criação de leitos pró-
prios para os anatolianos que en-
frentamos a pandemia”, contou.

A eficácia do ZAP da Saúde 
foi tão grande, que a iniciativa se 
estendeu à outras áreas. Atual-
mente a Prefeitura de Anápolis 
oferece o atendimento online 
nas áreas social, de educação, de 

atendimento ao cidadão, defe-
sa civil, saneamento, transporte, 
Procon, entre outras. “Já amplia-
mos esse trabalho e, nos próxi-
mos dias, o ZAP da Prefeitura terá 
um portal exclusivo com atendi-
mento ainda mais eficaz, moder-
no e dinâmico aos anapolinos. É 
uma inovação que trouxemos e 
fomos pioneiros que será ainda 
melhor”, anunciou o prefeito. 

Já é recorrente o reconheci-
mento e as premiações ao mu-
nicípio de Anápolis devido ao 

ZAP. Em 2019, Roberto Naves 
foi convidado para palestrar no 
Congresso Estadual de Muni-
cípios do Estado de São Paulo, 
realizado em Campos do Jor-
dão. No ano de 2021, o prefeito 
palestrou em Barcelona, na Es-
panha, sobre o tema, em evento 
promovido pela Frente Nacional 
dos Prefeitos (FNP). Em 2022, foi 
convidado pela Câmara dos De-
putados para apresentar o “Zap 
da Saúde” no seminário “Gestão 
Inteligente Cidades Digitais”.

sado por Hélio Araújo do crime 
de tentativa de extorsão, além 
de calúnia e difamação. 

O vereador chegou a regis-
trar um boletim de ocorrência 
na Polícia, na segunda-feira 
(16). O parlamentar alega que 
Cavalcante teria pedido a ele o 
valor de R$ 20 mil para não le-

var o caso ao Ministério Públi-
co, o que teria sido prontamen-
te negado por ele. 

Na tribuna da Câmara Muni-
cipal, na terça-feira (17), Araújo 
se defendeu das acusações, se 
disse honrado e afirmou que é 
vítima de tentativa de extorsão 
por parte do ex-assessor.

Hélio Araújo disse que sofria tentativa de extorsão, calúnia e difamação

Zé Ramalho se apresenta 
em Anápolis no dia 1º/12
LUCAS TAVARES

Um dos grandes ícones da 
música brasileira, com mais de 
40 anos de carreira, Zé Ramalho 
se apresenta em Anápolis no dia 
1º de dezembro. A informação 
foi confirmada pelo empresário 
Werlan Moura, proprietário da 
Nobel Eventos, nesta quinta-fei-
ra (19) ao DM Anápolis.

Dono de uma voz inconfun-
dível, o cantor e compositor pa-
raibano marcou gerações com 
sucessos como “Chão de Giz”, 
“Sinônimos”, “Mistérios da Meia 
Noite” e “Táxi Lunar”, além de 
parcerias com outros gigantes 
da música, como Elba Ramalho, 
Fagne e Geraldo Azevedo.

O local do evento também foi 
confirmado pelo empresário, no 
Centro de Convenções de Aná-
polis. Já a abertura de vendas 
dos ingressos será no dia 1º de 
novembro, mas sem valores di-
vulgados até o momento.

Segundo o empresário, as 
expectativas para o show são as 
melhores possíveis, com grande 
público e muita emoção. Além 
de Zé Ramalho, a cidade ainda 
deve receber outros eventos mu-
sicais até o final do ano.

Também pela Nobel Even-
tos, a dupla sertaneja Hugo e 
Guilherme, dos hits “Mal Feito”, 
“Metade de Mim” e “Mágica” se 
apresentarão no dia 23 de de-
zembro, “o último grande show 
do ano”, segundo Werlan.

Além da dupla goiana, o can-
tor Luan Pereira, um dos mais 
compartilhados no Tiktok com o 
“agronejo”, também se apresen-
ta na mesma data em Anápolis. 
O local dos shows ainda não foi 
confirmado.

Zé Ramalho celebra 40 anos de 
carreira e traz sucessos como 
‘Chão de Giz’ e ‘Sinônimos
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Goiânia e Aparecida avançam 
em solução, já Anápolis hesita
Parceria MP/Prefeitura, na capital, resulta no programa ‘Cidade Segura’; mas anapolinos ainda convivem com problema

ACÚMULO DE FIOS

ORISVALDO PIRES

O que em Anápolis ainda pa-
rece distante de uma solução, 
em Goiânia está praticamente 
resolvida. Na capital do Estado 
uma parceria entre o Ministé-
rio Público do Estado de Goiás 
(MPGO) e a Prefeitura Munici-
pal, coloca em prática o progra-
ma ‘Cidade Segura’, que tem o 
objetivo de retirar dos postes nos 
diversos setores da cidade os fios 
e cabos inservíveis, que formam 
emaranhados, prejudicam o 
meio ambiente e provocam aci-
dentes algumas vezes letais.

Segundo informações da 
assessoria de comunicação do 
MPGO, em conformidade com 
balanço divulgado esta semana, 
nos dois últimos meses foram 
recolhidas 53 toneladas de fios 
inutilizados em Goiânia. Todo 
o material será destinado às 13 
cooperativas de reciclagem que 
atuam na capital. Está à frente das 
ações a coordenadora da Área do 
Meio Ambiente e Consumidor do 
MPGO, Daniela Haun.

A equipe conta também com 
o promotor de Justiça Carlos Ale-
xandre Marques, que durante 
vários anos atuou no MPGO em 
Anápolis. Ele é o responsável por 
acompanhar a execução do pro-
grama. Além do relevante serviço 
que prestou nas áreas da Infância 
e da Juventude, e no âmbito elei-
toral, em Anápolis, Marques sem-
pre demonstrou sensibilidade em 
relação às questões sociais e da 

proteção do patrimônio público. 
Segundo ele, por meio do pro-

grama ‘Cidade Segura’, a popula-
ção é beneficiada em várias fren-
tes. “Desta forma, alimentamos 
um ciclo positivo, porque esse 
material vai para as cooperativas 
e se torna recurso para esses tra-
balhadores. Há benefício também 
em termos visuais, na questão es-
tética”, afirmou Marques. Com ele 
atua também o promotor Juliano 
de Barros Araújo, que teve papel 
fundamental na destinação dos 
fios recolhidos.

SEGURANÇA
Carlos Alexandre Marques 

entende ainda que a retirada dos 
fios em desuso pode influir po-
sitivamente na estabilidade do 
fornecimento de energia elétrica 
e na diminuição de acidentes en-
volvendo os fios caídos. O ‘Cidade 
Segura’ pode servir como referên-
cia para que Anápolis avance nas 
tratativas que buscam resolver a 
mesma problemática verificada 
na cidade. 

Ainda em Goiânia, o secre-
tário municipal de Governo, Jo-
vair Arantes, informou que, até 
o momento, foram retirados fios 
da Vila Mutirão I e II, do Jardim 
Europa, do Jardim Planalto e da 
Vila União. De acordo com ele, a 
Região Central e o Setor Sul serão 
os próximos bairros beneficiados. 
Em seguida, o programa será ex-
pandido para a Região Leste e 
Região de Campinas. A Prefeitura 
estima que a capital tenha 170 mil 

Fiação inservível, nos postes e na extensão dos cabos, risco às pessoas

Em Anápolis problema 
ainda está sem solução

Na semana passada, durante 
uma sessão ordinária da Câma-
ra de Anápolis, o vereador João 
Feitosa (PP), que preside a Frente 
Parlamentar de Acompanha-
mento das Prestações de Serviços e 
Planos de Investimentos das Con-
cessionárias de Energia Elétrica e 
Saneamento Básico de Anápolis, 
repercutiu a obtenção de liminar 
favorável ao Ministério Público 
de Goiás, em ação movida contra 
a Equatorial Energia, no municí-
pio de Aparecida de Goiânia.

A decisão, segundo ele, de-
termina que a empresa adote 
uma série de medidas para re-

gularizar, mapear e monitorar 
cabeamentos em postes sob sua 
responsabilidade naquele mu-
nicípio. Segundo o vereador, o 
caso mostra que há movimen-
tação em relação ao tema, o que 
reforça a continuidade da busca 
de soluções para Anápolis.

João Feitosa é autor de lei 
que obriga a retirada do emara-
nhado de fios em postes da cida-
de, que estabelece a necessidade 
de a empresa concessionária de 
energia elétrica e aquelas que 
compartilham o uso do poste, 
como provedoras de internet e 
TV a cabo, a resolverem o pro-

blema. “Vamos conversar com 
a Equatorial, pois ela tem uma 
visão nova sobre energia e com-
partilhamento nos postes”, res-
saltou o vereador. 

Ele chamou a atenção para o 
papel desenvolvido pelo promo-
tor de Justiça Lucas César Costa 
Ferreira nessa luta. “Teremos 
uma reunião com a Equatorial 
no final do mês, para que eles 
nos atendam. A reivindicação 
será essa, dos fios, além de outras 
relacionadas às obras na cidade. 
É de suma importância que a 
empresa tome decisões em favor 
da população”, ressaltou Feitosa.

Celebrando o Dia 
Estadual do Pequi 
AGLYS NADIELLE

Goiás comemora no dia 23 
de outubro, próxima segunda-
-feira, o primeiro Dia Estadual 
do Pequi. A data, que faz home-
nagem ao fruto típico do Cerra-
do, foi oficializada neste ano, 
após sanção do Governador 
Ronaldo Caiado, e tem o obje-
tivo de reconhecer a influência 
dele na identidade goiana.

O dia é marcado por fes-
tividades gastronômicas que 
acontecem por todo estado. 
Em Anápolis, para aqueles 
que desejam celebrar a data 
saboreando o alimento, é pos-
sível o encontrar em diversos 
restaurantes, preparado in-
clusive em receitas ainda mais 
tradicionais, como a famosa 
‘panelinha’, por exemplo.

Um dos estabelecimentos 
onde o item é encontrado é o 
Panelinha Restaurante e Bar, 
localizado no bairro Jundiaí. 
O prato que recebe o fruto no 

Várias reuniões foram feitas com técnicos da Equatorial e de empresas de telecomunicaçõesVárias reuniões foram feitas com técnicos da Equatorial e de empresas de telecomunicações

local é a “Goianinha”, que re-
úne, em uma panela, arroz, 
frango, pequi e cheiro verde.

Os apreciadores da receita 
também podem encontrá-la 
no Cozinhaça, na Avenida JK, 
em frente a Havan. Por lá, o 
nome batizado é “Panelinha 
Goiana”, com arroz, peito de 
frango, muçarela, tomate e, 
claro, o pequi.

Em época de colheita, que 
geralmente é no início das 
chuvas, entre setembro e no-
vembro, também é possível 
encontrar o item em estabele-
cimentos tradicionais do ho-
rário de almoço, preparado de 
maneiras diversas. São exem-
plos o restaurante Sabor Cai-
pira, no Centro da cidade, e o 
Fulô do Cerrado, no Jundiaí.

É possível encontrar receitas mais tradicionais, como a  ‘panelinha’
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ARM vai a congresso nacional 
que aborda eficiência e tarifas
Encontro, realizado em São Paulo, reuniu agências de todo país para discutir qualidade de serviços e modicidade tarifária

REGULAÇÃO

DA REDAÇÃO

A garantia da promoção de 
todas as medidas necessárias 
para o cumprimento eficaz do 
princípio da modicidade tari-
fária, assegurar a eficiência e o 
equilíbrio econômico-financei-
ro dos contratos, bem como a 
universalização dos serviços de 
saneamento e melhorias no sis-
tema de transporte público. Estes 
são alguns dos objetivos do XIII 
Congresso Brasileiro de Regula-
ção promovido pela Associação 
Brasileira de Agências Regulado-
ras (Abar), realizado em São Pau-
lo, de 18 a 20 de outubro.

A Agência Reguladora do 
Município (ARM) foi represen-
tada no encontro, pelo presi-
dente Robson Torres; a direto-
ra jurídica, Grace Ghannan; o 
coordenador setorial de trans-
portes, Enivaldo Dias Soares; 
e o especialista em transporte 
público, Silas Ben-Hur Castilho 
Júnior. “Participar deste evento 
é de grande importância, pois é 
um momento em que é possível 
analisar e aprimorar as práticas 
para além do âmbito local. Essa 
troca de experiências e infor-
mações é essencial para auxiliar 
na execução das responsabili-
dades”, disse Torres.

Assim como a ARM, parti-
cipam deste evento a Agência 
Goiana de Regulação (AGR), a 
Agência de Regulação de Goi-
ânia (AR) e a Agência de Re-
gulação dos Serviços Públicos 
de Saneamento Básico de Rio 
Verde (AMAE). Robson afirmou 
que, apesar da ARM ter sido es-
tabelecida em março de 2021, 
ao longo de seu período de 
funcionamento, tornou-se des-
taque no Estado de Goiás com 

Robson Torres (2º à direita), presidente da Agência Reguladora Municipal, entre autoridades das entidades reguladoras participantes do encontro

as ações realizadas em todo o 
território de Anápolis.

Robson Torres comentou 
que a ARM, em relação as de-
mais agências que participaram 
do congresso, está entre as mais 
novas. “Portanto, temos mui-
to a aprender e implementar. 
Mesmo assim, já conquistamos 
destaque no cenário estadual, 
a ponto de sermos convidados 
pela AGR, AR e AMAE para 
compartilhar um estande no 
evento, além de participar de 
inúmeras discussões sobre as 
normas jurídicas”, ponderou o 
presidente.

OBJETIVOS
A Agência Reguladora Mu-

nicipal (ARM) é um canal que 
a população pode utilizar, para 
fazer reclamações de serviços 
públicos prestados por empre-
sas terceirizadas – como água, 
esgoto e transporte coletivo. O 
objetivo do órgão é regular, fis-
calizar, apurar irregularidades, 
fornecer informações necessá-
rias sobre a qualidade de ser-
viços e destravar conflitos de 
interesse.

Entre as orientações da 
ARM, os usuários são estimu-
lados a, primeiro, em qualquer 
demanda, busquem os canais 
de atendimento dos próprios 
prestadores de serviços e, com 
base no número de protocolo 
recebido destes, é que a ARM 

deve ser acionada, caso não 
haja solução pela prestadora e 
diante dos prazos estabelecidos 
para cada caso. “Com o proto-
colo, observaremos quais são 
as maiores reclamações, os seus 
tipos específicos e as reincidên-
cias”, explicou Robson Torres.

O presidente da ARM reve-
lou que, nos mais de dois anos 
de funcionamento da agência, 
foram criadas inúmeras linhas 
de ônibus, ampliadas outras. 
“Aceleramos os serviços de ta-
pa-buracos em algumas regi-
ões, conseguimos levar água 
para ruas até então desprovi-
das do serviço, acompanhamos 
questões de água suja, acelera-
mos pedidos de ligação e religa-

ção de água, indicamos serviços 
urgentes em pontos de extrava-
samento de esgoto, além de ou-
tros serviços”, disse.

CANAIS
Segundo ele, após acionada, a 

ARM tem a obrigação de dar um 
retorno ao cidadão usuário e que 
é por meio da avaliação das pesso-
as que a agência pode promover 
mudanças e melhorias. Robson 
disse ainda que são disponibiliza-
dos vários canais para facilitar essa 
interação. Pode ser pelo telefone - 
902-1242 e 3902-1251; pelo Zap 
da Prefeitura, de segunda a sexta-
-feira, de 8h às 18h, ou ainda pelo 
e-mail ouvidoria-arm@anapolis.
go.gov.br, ou presencial.

Sai preliminar da prova de títulos do Conselho Tutelar 
Em mais uma etapa do processo de escolha dos novos conselheiros, interessados têm até o dia 22 para apresentar impugnações

AGLYS NADIELLE

Foi publicado, no Diário Ofi-
cial do Município (DOM) de se-
gunda-feira (17), mais uma eta-
pa do processo de escolha dos 
membros do Conselho Tutelar 
de Anápolis. O resultado da fase 
6, a prova de títulos e documen-
tos, já está disponível para con-
sulta dos participantes. 

Nesta etapa os candidatos pas-
saram por uma análise de títulos, 
que são transformados em pontos 
e somados ao número de votos 
que cada um obteve em eleição. 

Agora, os interessados têm até 
o dia 22 para apresentar impug-
nações, caso seja necessário, por 
meio do e-mail eleicaoconselho-
tutelar2023@anapois.go.gov.br. 

A votação para eleger 15 ti-
tulares do Conselho Tutelar de 
Anápolis, do quadriênio 2024-
2028, aconteceu no dia 1° de 
outubro, com comparecimento 
de quase 12 mil anapolinos. O 
processo só deve terminar em 10 
janeiro de 2024, quando os elei-
tos serão empossados.

Com mandato de quatro anos, 
os conselheiros eleitos receberão 

salário de R$ 3.278,04, para uma 
carga horária que vai de segunda-
-feira a sexta-feira, de 08h às 18h, 
mais regime de plantão, de 18h às 
08h. No sábado, domingo e feria-
do a unidade funciona conforme 
escala prevista no Regimento In-
terno de cada unidade.

Participaram da votação 63 
interessados, sendo escolhido os 
15 mais votados da lista. Todos 
os candidatos serão suplentes, 
seguindo ordem decrescente de 
escolha e podem ser convoca-
dos para suprir, temporariamen-
te ou não, o cargo.

Confira a nova pontuação dos 15 primeiros colocados
1 – Gleidson Ferreira, 741 pontos
2 – Lorena Silva, 701 pontos
3 – Elivane Gamboa, 683 pontos
4 – Lídio José, 552,8 pontos
5 – Filomena Ferreira Teodoro, 
536 pontos

6 – Erci Oliveira, 402,2 pontos
7 – Joanan Fernandes, 398,6 
pontos
8 – Laís Inocêncio, 374
9 – Maria de Jesus, 359 pontos
10 – João Marcos Beiriz, 341 pontos

11 – Lilian Batista, 327, 8 pontos
12 – Grazielle Ramos, 327,3 pon-
tos
13 – Hallem de Jesus, 289 pontos 
14 – Ricardo Farias, 284 pontos
15 – Carol Lannes, 261 pontosVotação aconteceu no dia 1° de outubro teve quase 12 mil eleitores
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Na parceria, Município doa as áreas e o Estado constrói as unidades educacionais, incorporadas à rede estadual de ensino

Atletas anapolinos disputam 
Jogos Pan-Americanos 2023 
LUVAS TAVARES

A 19ª edição dos Jogos Pan-A-
mericanos começa nesta sexta-
-feira (20), em Santiago, no Chile, 
e Anápolis estará representada. 
Com mais de 600 atletas brasi-
leiros, anapolinos estão entre os 
destaques, assim como no Pa-
rapan, evento multidesportivo 
para atletas portadores de neces-
sidades especiais. 

Um deles, Diogo Silva, de 
apenas 18 anos, está entre os bra-
sileiros que buscam conquistar 
uma vaga para a Olimpíada de 
Paris 2024 nos saltos ornamen-
tais. O jovem de Anápolis, que 
atualmente reside em Brasília e 
treina pelo clube Saltos Brasil, 
falou ao DM sobre a preparação 
e expectativa para a competição. 

“Eu acordo às 05h30, tomo 
um banho para acordar, tomo 
café e vou para o treino às 07h30, 
treino de sete a oito horas toda 
segunda, quarta e sexta, e qua-
tro horas na terça, quinta e sá-
bado. Minha expectativa para 
essa competição é dar o melhor 
de mim, me divertir e conquistar 
uma medalha”, afirmou. 

Antes de chegar a Santiago, 

ainda criança, Diogo foi diag-
nosticado com bronquite e pre-
cisou iniciar na natação para 
tratamento. No Centro Olímpi-
co do Gama, viu outras crianças 
treinando em uma cama elástica 
e decidiu que esse era o esporte 
que gostaria de praticar. 

“Eu comecei no esporte aos 
10 anos de idade, um pouco ve-
lho para a modalidade, mas isso 
não afetou muito. Desde então, 
meus principais resultados foram 
o 2º lugar no Canadá, no mundial 
Júnior de 2022, na plataforma de 
10m e 3º lugar no sincronizado, 
na plataforma, com o Kawan Pe-
reira, em 2021”, relembrou. 

“A preparação para os Jogos 
Pan-Americanos está boa e até 
a competição vai estar melhor 
ainda. A cidade é muito bonita, 
é grande, tem pontos turísticos, 
a Vila dos Atletas é maravilhosa, 
tem muito espaço, uma dinâmi-
ca legal”, completou. 

HANDEBOL
Outro nome da cidade em 

Santiago é Léo Dutra, do hande-
bol masculino. Ele atuou como 
lateral esquerdo e já jogou a 
Olimpíada de Tóquio. Este, po-

rém, será o primeiro Pan do atleta 
de 27 anos de idade. Ele, com a 
seleção, é favorito ao ouro na mo-
dalidade em território chileno. 

Ao todo, o estado tem seis 
atletas. Além dos dois anapoli-
nos, estarão no Chile Laís Nunes, 
no wrestling; Renato Portela, no 
Tiro Esportivo; Raiza Goulão, no 
Ciclismo Moutain Bike; e Enrico 
Pezzi, na esgrima. 

Nunes é natural de Barro Alto, 
Portela nasceu em Luziânia, 
Goulão é de Pirenópolis e Pezzi é 
da capital do estado, mas cresceu 
em Porto Alegre. 

O Brasil será representado 
por mais de 620 atletas e tenta 
repetir o desempenho de Lima, 
quando ficou em segundo no 
quadro de medalhas, atrás ape-
nas dos Estados Unidos. 

PARAPAN
Com vasta experiência em 

competições internacionais, o 
paraciclista anapolino Carlos 
Alberto Soares, de 28 anos, che-
ga para mais um Parapan com 
chances reais de medalha. Entre 
os principais títulos da carreira 
estão seis pódios em copas do 
mundo, sendo cinco de bronze e 

uma de prata. 
Carlos também é medalhista 

no campeonato mundial e, por 
quatro anos, campeão brasileiro 
de estrada e contrarrelógio, in-
cluindo o título de 2023. Agora, 
no Parapan, ele espera alcan-
çar resultados superiores aos de 
2019, em Lima, no Peru. 

“Minha expectativa é mui-
to boa, sinto que a seleção tem 
grandes chances de conquistar 
mais medalhas neste Pan e acre-
dito que eu esteja mais próximo 
de conquistar uma agora do que 
em 2019. Aquele ano foi bom, 
consegui desempenhar uma boa 
performance, mas infelizmente 
não consegui sair com medalha, 
acho que o tempo me deixou 
mais experiente”, afirmou. 

Carlos conta que os treinos 
do ciclismo não param entre 
uma competição e, quando 
se tem uma competição alvo, 
como o Pan, o treinamento é 
um pouco mais específico, vol-
tado para aquela pista e compe-
tição. “Como esse ano foi cheio 
de competições, a gente sempre 
está na ativa, sempre treinando 
forte. A gente diminui um pouco 
quando não tem, mas estamos 

sempre rodando, sempre fazen-
do atividade física, sempre em 
cima da bike ou alguma prepara-
ção na academia”, explicou. 

O anapolino, que reside em 
Alexânia, chega no Chile no dia 
14 de novembro, três dias antes 
da abertura oficial dos jogos, e 
cada vez mais as expectativas são 
elevadas. “Estou trabalhando 
para aumentar a força, junto com 
a resistência, para poder desem-
penhar melhor nas provas de 
pista, no velódromo e na estrada. 
Na estrada, a minha competição 
vai ser com a classe mais alta, 
mas tem um fator de correção, 
então acredito que vai ser bom 
para mim”, afirmou. 

“Estou me preparando na mi-
nha cidade, depois vou para São 
Paulo dar uma finalizada no ve-
lódromo, acertar algumas coisas, 
marcha, tudo certinho para con-
seguir um bom resultado e che-
gar nesse Pan-Americano mais 
competitivo. A gente sabe que o 
nível é muito alto, a Colômbia, 
os Estados Unidos e os demais 
países que vão são bastante for-
tes, então o meu foco é poder 
contribuir para o Brasil e, quem 
sabe, estar entre os medalhistas”, 

www.dmanapolis.com.br

Carlos Alberto, paraciclista, seis pódiuns em copa do mundo / Léo Dutra, do handebol, jogou a Olimpíada de Tóquio / Diogo Silva, dos saltos ornamentais, quando criança teve bronquite
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